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60 ános ao lado
Hquem Inova
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TAKY EMPREENDIMENTOS 1° LUGAR NO PRÊMIO SINDU5CON
CATEGORIA OBRAS TERCEIRIZADAS

Com três décadas de tradição nas áreas de construção civil,
incorporação eloteamento, ogrupo TAKY se consolidou como
referência no mercado de imóveis graças ao lançamento de
empreendimentos de alto padrão.

Formado pelos irmãos Yabiku, um trio de engenheiros que

decidiu seguir acarreira do pai, ogrupo tem empreendimentos
lançados não só em Maringá como também no estado de
São Paulo, somando ao portfólio da empresa obras de grande
porte, como prédios residenciais eedificações comerciais com

um conceito pioneiro no Brasil.

*Sindicato da Indústria da Construção Civil -PR
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PALAVRA DO PRESIDENTE

íí Nosso principal motivo de
comemoração não são os
indicadores superiores aLondrina
-afina l , odesenvo lv imento de
toda aregião ébenéfico para
t o d o s - e s i m o c r e s c i m e n t o d e

indicadores positivos registrados
pela própria cidade ano após ano

Que venham boas noticias em 2014

ACIM. Aentidade completou 60 anos eMaringá deverá fechar 2013 com acriação de
mais de dez mil empregos. Acidade tem registrado
excelentes índices de desempenho econômico
nos últimos anos, fruto de muito planejamento
das entidades de classe edo poder público e,
principalmente, dos investimentos dos empresários.

Aarrecadação com ICMS, de acordo
oInstituto Paranaense de Desenvolvimento
Econômico eSocial (Ipardes), ultrapassou Londrina
e m 2 0 1 1

para a
ofereceu palestras gratuitas para os associados,
como ado ex-jogador Oscar Schmidt, as palestras

bairros por meio do projeto ACIM em Ação, e
Congresso do Empreendedor, que contou com as

participações do economista Ricardo Amorim, do
presidente da Bombril, Marcos Scaldelai, entre

n o s

o

c o m n o v o

outros. Mais duas boas notícias foram acelebração
dos 50 anos da Revista ACIM, amais antiga
publicação empresarial do Paraná, eolançamento
de produtos como ocartão Vale-Cultura.

Para 2014, as expectativas são positivas. OBrasil
terá dois momentos importantes: sediará aCopa do
Mundo de futebol eelegerá presidente, governadores,
senadores, deputados federais eestaduais. Fora isso,
os economistas eanalistas de instituições financeiras
acreditam que oPIB crescerá 2,1% eainflação deverá
se manter entre 5e6% ao ano.

Na ACIM temos metas de continuar aumentando
onúmero de associados e, principalmente, fidelizar
as empresas que já são filiadas. Vamos continuar
oferecendo nossos cursos, produtos, serviços
econtinuaremos defendendo os interesses da
comunidade. Esperamos continuar contando com
sua valiosa parceria. Afinal, aACIM éacasa do
empresário maringaense.

-enquanto Maringá recolheu R$ 608,3
milhões, acidade vizinha, que tem quase 40%
mais moradores, recolheu R$ 462, 9milhões. Estes
números, inclusive, foram tema de uma reportagem
da Folha de Londrina em novembro.

Aarrecadação com IPI, de acordo com aReceita
Federal, em 2012 foi 15% maior do que em Londrina
eem 2013, no acumulado até outubro, foi 58%
superior. Outro indicativo da fase próspera que
vive aCidade Canção éque neste ano, segundo
aSecretaria Municipal de Planejamento, aárea
construída deverá ser de 1,3 milhão de
quadrados -enquanto que dez anos atrás eram 600
m i l m e t r o s .

m e t r o s

Nosso principal motivo de comemoração não
são os indicadores superiores aLondrina -afinal,
odesenvolvimento de toda aregião ébenéfico
todos -esim ocrescimento de indicadores positivos
registrados pela própria cidade ano após ano.

Dois mil etreze também foi de muitas conquistas

. o

p a r ae

Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá ACIM)

4 Dezembro 2013R E V I S T A A C I M
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RESULTADOS RÁPIDOS

Das 5GG maiores empresas americanas,
mais de40G usam Dale Carnegie.

Como seria se asua empresa também tivesse acesso
aos melhores processos epráticas de treinamento

contratados pelos maiores do mundo?

100 anos. 86 países. ISO 9001:2008

1'

I

D a l e C a r n e g i e T r a i n i n g
Igniting the enthusiasm in the workplace

www.dalecarnegie.com.br



Venha conhecer
anova casa da Design.
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ADE5IGN convida voce poro conhecer sua novo
s e d e e c e n t r a l d e v e n d a s - a E X P O D E S I G N . U m

espaço múltiplo uso para clientes eprofissionais de

.'̂ .-engenharia, arquitetura edecoração.

:̂ CONHEÇA ODECORADO DO lANÇAMENTaTERRAÇOS DE
SANTORINI -UMA ILHA DE COtJfíjRfo EM MARINGÁ^ .

dpy^iqn
INOVAÇAO EQUALIDADE

O e i i J o 1 9 7 5

construtorades/gn.com.òr



REPORTAGEM DE CAPA
No ano que vem oBrasil sediará a
Copa do Mundo erealizará eleições,
mas qual será aperspectiva de
negócios? Além da expectativa do
mercado em relação aos principais
índices econômicos, areportagem

iÜ traz aopinião de dirigentes
classistas locais ede empresários
como Rangel Rampazzo, que
investirá na ampliação do parque
gráfico da Caiuás Gráfica eEditora

ENTREVISTA PESQUISA SEGURANÇA
o(omentarista Mauro Halfeld, que
épós-doutor pelo Massachussetts
Institute of Technology (MIT) etem
mais de 20 anos de experiência no
mercado financeiro, dá dicas
diárias de como investir melhor o

Êdinheiro aos ouvintes da CBN
HBrasil; autor de cinco livros sobre
●o investimentos, Halfeld éo
ientrevistado principal da última
Iedição do ano da Revista ACIM

Um incêndio consumiu aJD Móveis de
Maringá eoempresário Ermelindo
Duarte perdeu oestoque e
computadores; contratar um seguro
pode minimizar prejuízos, mas
também épreciso fazer as
manutenções elétricas corretamente,
bem como sinalizar saídas emanter os
extintores em dia, que são as
principais irreguiaridades encontradas
pelo Corpo de Bombeiro

Uma pesquisa revela que 56% dos
consumidores maringaenses avaliam
que faita algum tipo de
estabelecimento comercial próximo
de casa, principalmente
supermercados, padarias efarmácias:
apesquisa encomendada pelo Sebrae
mostra que há oportunidades, como
acredita oempresário Dyego Ricardo
Zago, que abrirá aquarta loja dos
supermercados Cidade Verde

8 REVISTA D e z e m b r o 2 0 1 3
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CELULAR

Num teste de campo em 119 pontos da cidade, quase 10%
das ligações feitas de um celular para um telefone fixo não
foram completadas ou tinham baixa qualidade; uma
pesquisa feita pelo Procon Maringá mostra ainda que em
relação aos serviços de dados, arealidade épior: quase 70%
dos testes não foram concluídos de acordo com oSistema de
Medição de Tráfego de Internet (Simet)
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ENTREVISTA MAURO HALFELD P O R G t O V A N A C A M P A N H A

c c

Para quem tem vocação,
empreendedorismo éa
melhor forma de ficar ricoy >

Otvu lgaç2o

De segunda asexta-feira, por volta das
8horas, os ouvintes da CBN Brasil podem
e s c l a r e c e r a s m a i s d i v e r s a s d ú v i d a s s o b r e
inves t imentos , como omelhor momento
para comprar dólares, investimentos
em ações, aposentadoria eaplicação
em poupança. Quem dá as respostas é
oengenheiro Mauro Halfeld, que épós-
doutor pelo Massachussetts Institute of
Technology (MIT) etem mais de 20 anos de
experiência no mercado financeiro. Com
uma linguagem acessível, Halfeld sugere
c o m o i n v e s t i r m e l h o r o d i n h e i r o .

Oprofessor titular da Universidade
F e d e r a l d o P a r a n á é a u t o r d e c i n c o l i v r o s ,
e n t r e e l e s " I n v e s t i m e n t o - c o m o a d m i n i s t r
melhor seu dinheiro", "Seu imóvel-como
comprar bem" e"Patrimônio -para você
ganhar mais eviver melhor". Na atuaf
conjuntura brasileira ele tem sugerido,
para os investimentos de longo prazo, os
t í t u l o s d o Te s o u r o D i r e t o e t a m b é m o s
investimentos em ações para quem tem um
perfil menos conservador. Na entrevista
aseguir, Halfeld fala sobre planos de
previdência privada, cotação do dólar e
m e r c a d o i m o b i l i á r i o . C o n fi r a :

-

-

, ‘ ' P

Todos podem se tornar
milionários, mesmo tendo uma
renda pequena?
Na teoria sim. Juros sobre juros,

aluguéis sobre aluguéis, dividendos
sobre dividendos, lucros sobre lu¬
cros podem virar uma montanha
de dinheiro ao final de 30 ou de 40

anos. Não são raros os exemplos de
pessoas humildes que juntam um

belo patrimônio no Brasil. Mas isso
tem se tornado mais difícil. Os juros
reais foram muito reduzidos no país e
não tem sido tão fácil ganhar dinheiro
com aplicações de risco nos últimos
três anos.

de vida da atualidade?

Isso depende muito do tempo que
resta para aaposentadoria eda taxa
de rendimento acima da inflação que
vai se conseguir nas aplicações. Para
alguém com menos de 30 anos, 10%
da renda como poupança seria uma
meta interessante. Quem começar a
partir dos 40 anos vai precisar econo¬
mizar cerca de 20% da renda mensal.

E
o
u

E Qual 0percentual da renda é
preciso acumular para manter na
aposentadoria omesmo padrão

n

S
5
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íí Nunca investi enunca sugeri investimento nos papéis
do Grupo X. Quem aplicou sabia que se tratava de
um negócio de alto risco. Ocaso impressiona pela
grandiosidade: como tantos perderam tanto em tão
pouco tempo? Tudo émovido por excesso de cobiça,
tanto dos empresários, quanto dos aplicadores
indiv iduais edos intermediár ios

0senhor acredita que os
planos de previdência
privada continuam sendo
uma alternat iva rentável de
investimento? Ecomo fazer uma
escolha assertiva?

Poucos planos de previdência
privada têm conseguido gerar bons
ganhos, Eles custam muito caro no
Bras i l . Amaior ia dos fundos a inda

cobra taxas superiores a1% ao ano.
Alguns ainda têm coragem de co¬
brar 3% ou mais. Eles contam com

ocomodismo ecom aignorância
d e m u i t o s c l i e n t e s . P a r a m i m o s

critérios de escolha de um plano de
previdência devem ser: segurança
do administrador (se ele quebrar, o
cliente perde); taxa de administração
cobrada (quanto menor, melhor); e
perfil do aplicador (jovens precisam
aplicar em renda variável também, já
os ma is ve lhos devem ser ma is con¬

servadores). Uma dica: sindicatos e
associações de classe oferecem planos
bem mais econômicos emuitas vezes

administrados pelos grandes bancos
eseguradoras. Ou seja, asegurança
desses planos coletivos éboa eas taxas
bem menores. Existe uma alternativa
ainda mais interessante: Tesouro Di¬
reto eaplicações em ETFs (Fundos
de ações negociados na Bovespa).
Acombinação desses dois produtos
permite aqualquer brasileiro um ren¬
dimento bem maior, mais segurança
emais transparência.

Ocaso impressiona pela grandiosida¬
de: como tantos perderam tanto em
tão pouco tempo? Mas na história
financeira exemplos assim não são
raros. Tudo émovido por excesso
de cobiça, tanto dos empresários,
quanto dos aplicadores individuais
edos intermediários. Oaplicador
cauteloso que diversifica eque tem
visão de longo prazo não éatingido
por episódios assim.

Acho que eles estão sendo oti¬
mistas. Creio que odólar se valorize
bem mais frente ao real no ano que
vem. Com aiminente alta dos juros
nos EUA, odólar vai se fortalecer no
mercado internacional, eno Brasil a
valorização do real foi longe demais
nos ú l t imos dez anos. No sent ido

oposto temos ogoverno sentado em
uma grande reserva de dólares eque
certamente estará disposto aimpedir
uma alta muito agressiva num ano
eleitoral. Para ofinal de 2014, eu
pensaria em algo entre R$ 2,5 eR$ 2,6.
Para ofinal de 2015 eu já vejo odólar
se aproximando dos R$ 3. Ou seja, o
dólar deve ganhar da renda fixa nos
próximos três anos no Brasil.

í-

Ações continuam sendo um bom
investimento no longo prazo?
Sim eenquanto ocapitalismo exis¬

tir no país assim será. Mas ações não
são adequadas atodos os aplicadores
porque avolatilidade égigantesca
no curto prazo. Só deve aplicar
Bolsa quem estiver preparado para
perder. Sugiro que pequenos aplica¬
dores comecem sempre através dos
ETFs (Exchange Traded Funds) que
aplicam em carteiras com muitas
ações de grandes empresas, acompa¬
nhando um índice como oIbovespa.
Resultado: são transparentes, econô¬
micos evitoriosos no médio elongo
prazos. Bons exemplos de fundos
E T F ; P I B B l l , B O V A l l , X B O V l l e
D I V O l l .

n a

Você afirmou que opreço dos
imóveis pode ceder um pouco
eque aliquidez pode diminuir.
Investir em imóveis contínua
sendo um bom negócio?
Para quem paga aluguel, comprar

acasa própria ainda éinteressante
principalmente pelos aspectos psi¬
cológicos envolvidos. Mas creio que
este não seja omelhor momento para
se investir pensando em ter renda
de aluguel. Falo isso de forma geral.
No entanto, omercado de imóveis é
muito heterogêneo esempre haverá
fantásticas oportunidades para os
profissionais epara os mais atentos |
as pechinchas que surgirão uma vez
ou outra no mercado. Só que essas ̂
oportunidades de bons negócios no p
mercado imobiliário serão raras nos ̂

As ações da OSX registram
queda de mais de 90% neste
ano. Aqueda das empresas de
Eíke Batista eaconsequente
desvalorização das ações das
empresas podem comprometer a
imagem do mercado de ações?
Não creio. Nunca investi enunca

sugeri investimento nos papéis do
Grupo X. Quem aplicou sabia que se
tratava de um negócio de alto risco.

Os analistas, segundo orelatório
Focus, do Banco Central,
apostam que odólar custará
no final do ano que vem
R$ 2,4. Qual será, na sua opinião,
0desempenho da moeda
americana nos próximos meses?

11A C i M Dezembro 2013



ENTREVISTA MAURO HALFELD
i

próximos cinco anos. Omotivo émui¬
to simples: os preços subiram demais. U

Aregional noroeste do Paraná da
Caixa Econômica, que abrange
121 municípios, estima que os
fi n a n c i a m e n t o s i m o b i l i á r i o s

saltarão de estimado R$ 1,5
bilhão, em 2013, para R$ 1,8
bilhão, em 2014?
Ogoverno sabe que esse éum setor

muito importante na composição do
PIB. Isso então éum sinal de que os
estímulos do governo estão continu¬
ando. Mas falta combinar com arenda
do trabalhador. Não basta ter crédito
se opreço éalto demais para arenda
do futuro mutuário. Adesaceleração
deve acontecer exatamente
ões onde os preços mais subiram.

‘4

f

Creio que odólar se valorize bem mais frente ao
real no ano que vem. Com aiminente alta dos juros
nos EUA, odólar vai se fortalecer no mercado
internacional, eno Brasil avalorização do real foi
longe demais nos últimos dez anos. No sentido oposto
temos ogoverno sentado em uma grande reserva de
dólares eque certamente estará disposto aimpedir
uma alta muito agressiva num ano eleitoral

l

I

nas regi-

ASelic registrou pequenas altas
nas últimas semanas. 0senhor
acredita que ataxa básica
continuará em alta?

I

riqueza de uma nação. Eles merecem
muito mais estímulos esegurança
jurídica. Para isso, precisamos urgen¬
temente simplificar nossos impostos
enossas leis trabalhistas.

péis de longo prazo do Tesouro Direto
voltarão abrilhar.Sim, acho que aSelic pode subir

mais de 1a2pontos percentuais
próximos quatro meses. Aseguir,
deverá haver uma trégua porque esta-

ano eleitoral eogoverno

n o s

0brasileiro, de maneira geral, é
um bom poupador?
Não. Perdemos para os europeus

easiáticos, que são bem mais dis¬
ciplinados eestamos cada vez mais
próximos dos americanos tanto em
obesidade quanto em endivida¬
m e n t o . P r e c i s a m o s m e l h o r a r m u i t o
n e s s e t e m a .

r e m o s n u m

não vai querer exagerar na dose num
momento delicado como este.

Quais erros você já cometeu
como investidor?
Aos 14 anos investi todo meu di¬

nheiro numa única ação: Banco do
Brasil. Era uma “blue chip” na época.
Mantive esse investimento durante
uns três anos eganhei pouco. Apren¬
dí amargamente aprimeira lição que
muitos aplicadores insistem em não
colocar em prática: diversificar é
fundamental no mercado de ações.
Mais tarde aprendi que todos os bi-
lionários já perderam tnilhões. Erros
fazem parte do processo de apren¬
dizagem. Oimportante étrabalhar
com uma boa margem de segurança
em renda fixa para que esse erro na
renda variável ou no negócio próprio
nunca seja fatal. ■

0Brasil tem registrado inflação
estável ebaixa em relação
ao nosso histórico. Com a
inflação na casa de 6% ao ano,
quais os investimentos mais
recomendados?

No curto prazo, sugiro LFT (apli¬
cação pré-fixada) no Tesouro Direto.
Nos bancos as LCAs eLCIs

Empreendedorísmo continua
sendo uma boa forma de
investimento?
Sem dúvida. Para quem tem vo¬

cação, essa éamelhor forma de ficar
rico. Efeliz éopaís que tem empre¬
endedores motivados ecapacitados.
Infelizmente nos últimos anos no
Brasil oempreendedor se tornou um
vilão aos olhos de uma boa parcela da
população. Ao contrário, os empreen¬
dedores são os grandes criadores de

s a o i n ¬

teressantes pela isenção de Imposto
de Renda. Fundos cambiais também
devem continuar em boa posição

oranking dos investimentos nos próxi-
£mos três anos. Se ootimismo voltar ao

^mercado brasileiro, ojogo se inverterá
Iedaí ações, fundos imobiliários epa¬

n o

● 0
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OANO PASSOU RÁPIDO COM MUITOS
ACONTECIMENTOS EMUITAS CONQUISTAS.^ i

r
%V COM GRATIDÃO DESEJAMOS ATODOS OS
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CAPITAL DE GIRO

SICOOB PR INAUGURA
PRIMEIRA SALA VIP EM
AEROPORTO NO BRASIL

OAeroporto Internacional Afonso í
Pena, em São José dos Pinhais, conta ê
com uma sala exclusiva para atender |
os cooperados do Sicoob Paraná. A^
sala entrou em funcionamento em 21

de novembro eéoprimeiro espaço
VIP entre todas as cooperativas de
crédito do país. Oespaço conta com
ambiente para descanso, painel de
voo, wireless, computadores, TV
acabo, jornais, revistas, bebidas e
snacks para todos os cooperados que
possuem oSicoobCard MasterCard
Platinum. Além disto, para todos
os cooperados em trânsito no
aeroporto está disponível um caixa
automático do Sicoob. "Este éum
espaço que agregará valor àmarca e
beneficiará diretamente oassociado"
afirma opresidente do Conselho de
Administração do Sicoob Paraná,
Jefferson Nogaroli.

Oatendimento éde segunda a
sexta-feira das 7h às 22h, no piso
superior do aeroporto.

ICI ÉENTIDADE DE UTILIDADE PÚBLICA
OInstituto Cultural Ingá (ICI) foi declarado Entidade de Utilidade

Pública, pela Câmara Municipal por unanimidade. Jair Ferrari e
Mohamad Ali Awada Sobrinho, membros da diretoria do Instituto,
receberam das mãos do presidente da Câmara, Ulisses Maia, oDiploma
de Utilidade Pública ecópia da Lei Municipal N° 1934/13 sancionada
pelo prefeito, Carlos Roberto Pupin.

"Isto éum endosso àctedibilidade que oICI tem gerado no
segmento cultural da região de Maringá. Ecom essa outorga, novos
horizontes se vislumbram para odesenvolvimento do fomento e
incentivo àcultural regional por meio do Instituto", diz odiretor
executivo do ICI, Miguel Fernando.

PRÊMIO SINDUSCON RECONHECE
AS MELHORES EMPRESAS

Durante oEncontro Empresarial da Construção Civil realizado em
Maringá, no início de novembro, foram divulgados os resultados do
Prêmio Sinduscon, disputado em três categorias. Os vencedores foram a
A.Yoshii (1°) eaCatamarã (2®) na categoria "Construtoras Incorporadoras";
Taky (l°)eSisa (2°) na categoria "Terceirizadoras";e Cantareira (l°)eTuiutÍ
(2®), na categoria "Obras Públicas". OSinduscon vai providenciar oplantio
de árvores de acordo com aemissão de gases utilizada na realização do
evento que teve achancela "Carbono Zero".

OivulgaçJo

DivulgAC^O

fSICOO



DIESEL ETRANSPORTADO PELA VVEZVIA
FERROVIA PARA ONORTE DO PARANÁ
AAmérica Latina Logística (ALL) iniciou operação inédita para importação de

combustíveis via ferrovia pelo Porto de Paranaguá. Aprimeira operação, cujo
produto foi proveniente do Golfo do México, contemplou uma carga de 3500
metros cúbicos de diesel que tem como destino as bases de abastecimento da
Distribuidora Ipiranga no norte do Paraná. Acompanhia terá capacidade de
embarcar 56,5 mil metros cúbicos do combustível até ofinal desté ano.

Otransporte ferroviário do diesel importado deve contribuir para o
abastecimento de combustíveis no interior, hoje feito principalmente pordutos
erodovias. Omodal ferroviário, além de ser mais competitivo economicamente,
reduz aemissão de fases poluentes para omeio ambiente se comparado com a
a l te rna t i va rodov iá r i a .

C&AINAUGURA
PRIMEIRA LOJA
NA CIDADE

ESTABELECIMENTOS ACEITAM VALE-CULTURA
Em 3de dezembro, aC&A

inaugurou aprimeira loja em
Maringá. Gerando mais de 50
empregos diretos, aloja foi
instalada em dois pisos do Maringá
Park Shopping Center etem cerca
de dois mil metros quadrados.

De acordo com aassessoria
de imprensa da empresa, o
investimento local foi definido
depois que adireção da
rede anal isou os números de

desenvolvimento da cidade, como
ataxa de geração de empregos, PIB
eaqualidade de vida na região. A
unidade de Maringá faz parte de
uma rede de mais de 250 unidades
espalhadas pelo Brasil

OVale-Cultura, benefício oferecido com bobjetivo de facilitar eestimular
oacesso aprodutos eserviços culturais, já está funcionando em Maringá. Os
cartões do Vale-Cultura começaram aser distribuídos no início de dezembro
para os funcionários de sete empresas maringaenses através da operadora
Cooper Card, que éaprimeira empresa paranaense homologada pelo
Ministério da Cultura (MinC) para oferecer oserviço.

Ocartão épré-pago etem R$ 50 mensais livres para otrabalhador usufruir
em bens eserviços culturais -ocrédito écumulativo enão tem validade. No
Paraná 146 estabelecimentos comerciais estão credenciados eaceitam o
cartão. Em Maringá são 113 estabelecimentos credenciados.

OVale-Cultura Cooper Card foi viabilizado em Maringá por meio de uma
parceria com oInstituto Cultural Ingá (ICI) eaACIM. Qualquer empresa que
empregue trabalhadores com carteira assinada pode oferecer obenefício,
basta se inscrever no site do MinC. Ogoverno federal permite que as
empresas de lucro real abatam adespesa no imposto de renda em até 1%
do imposto devido. Eempresas baseadas no lucro presumido ou Simples
também podem oferecer obenefício.

^íáxcia ̂ Tiaolau ̂ Wthiexi
C R O - 6 5 9 5

{ }Especialista em Ortodontia,
Ortopedia Facial eOdontopediatria
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2014 além da Copa
das eleições

*■

Eventos do ano que vem são grandes estímulos para aeconomia, mas
não devem ser encarados como salvação; empresários edirigentes
classistas têm perspectivas otimistas

t'

INDiaDORESECONOMICOS

IPCA(%)

Alan Maschio
Taxa de câmbio (USS 1) RS 2,27 R$2,40

Adespeito do que seria mais útilpara oempresariado brasileiro
Selic (%) 1 0 10,25

poder organizar planejamentos de
longo prazo (se adivulgação de
índices de desenvolvimento eco¬
nômico excessivamente otimistas,
ou se de indicadores mais realistas,
eque poderíam provocar um cli¬
ma de temor) oBrasil sobreviveu
a2013, ano em que se assistiu a

Crescimento do PIB (%) 2,5 2,10

Crescimento da produção industrial (%) 1,70 2,50

EE
Balança comercial (USS bilhões) + 1 , 2 + 8o

u

E

ío Variação dos preços administrados (%) + 1 , 6 + 3 , 8
5
5

FONTE IRelatório Focusd 4/n) -Banco Central do Brasil Arte: Welinglon Vainerí -
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Quanto às expectativas para senvolvimento. Com efeito de
2014, em junho omercado man- curto prazo, as decisões sujeitam
tinha aexpectativa de que oÍPCA pesadamente omercado às intem-
chegasse a5,68% ao final do ano péries de fatores externos, como a
seguinte. Em novembro aprevisão crise europeia.
foi a5,91%.

Com relação ao avánço do PIB, Dólar
osetor “pessimista” de análise de Tais fatores geraram pressão em

grandes variações de projeções
fi n a n c e i r a s .

A n e b u l o s i d a d e d i a n t e d o s n ú ¬

meros criou até denominações
para os grupos com leituras dife¬
rentes sobre estas projeções: neste
ano passaram ase manifestar os
“de mercado”, que passaram o
período defendendo crescimento mercado parece ter chegado mais indicadores considerados chaves
de 2,2% do Produto Interno Bru¬
to (PIB) para 2014, com base na pelo Focus
desaceleração do investimento;
os “otimistas”, que defendem t^a
de 3%, com base na recuperação
do investimento pela infraestru- ano que vem. Aexpectativa che- valorização do dólar por pressões

gou aameaçar estabilidade na casa externas, graças auma balança
dos 3%, mas deve fechar oano em desfavorável. Mas por outro lado,

ogoverno mostrou capacidade
para estabilizar ocâmbio”, acredi-

Essa instabilidade deve-se, em ta oeconomista Joílson Dias, do

próximo das projeções estimadas para odesenvolvimento do Brasil,
ao menos no que se como ataxa de câmbio eacapa-

refere àtendência: ao longo do ano, cidade de investimentos, tanto os
oBC chegou aestimar avanço de internos quanto estrangeiros. “As-
●3,4% na economia brasileira no sistimos realmente atendência de

tura, câmbio estável em R$ 2,3 e
reajuste de energia egasolina; e
os “pessimistas”, que acreditam 2,1%, como mostra orelatório de

14 de novembro.em avanço do PIB em 1,5%, com
base no aumento da inflação, au¬
mento do câmbio ecancelamento parte, às políticas adotadas pelo Departamento de Economia da

governo para oincentivo ao de- Universidade Estadual de Maringádas desonerações promovidas nos
últimos dois anos pelo governo
federal como forma de incentivar

W d i t e r F e m a n d fi s

o c o n s u m o .

As variações einseguranças as¬
sistidas pelo mercado, no entanto,
não são injustificadas. Opróprio
Relatório Focus, pesquisa usada
pelo Banco Central para manter
alinhadas as expectativas do país
sobre os rumos da economia eo
trabalho dos agentes financeiros
governamentais para manter a
inflação sob controle, apresentou
curvas acentuadas. Para se ter
uma ideia, em janeiro de 2013, por
exemplo, orelatório projetava que
oano fecharia com inflação na casa
de 5,52%, em taxa medida pelo
índice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). No final de junho
omesmo indicador foi a5,65%. E
orelatório divulgado em 14 de de¬
zembro (o mais recente até ofecha¬
mento desta reportagem) apontava
para escalada de preços na ordem
de 6,25% registrada em outubro, e
6,14% no dia da publicação.

0 e c o n o m i s t a
Joílson Dias diz

que em 2014
0dólar deverá

continuar subindo,
mas deforma

controlada, eque 0
endividamento do

país tem previsão
de alta
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seguinte com crescimento de
12%, gerando aumento de fatu¬
ramento na casa dos 25%. Mas
mesmo diante deste cenário, o
diretor comercial ede marketing
da empresa, Silvio Domingues,
confirma que aexpectativa de
alta na Selic émotivo concreto
para preocupação.

“Com certeza é. Não só para
aCooper Card, mas para todo o
mercado. Especificamente para
osegmento de benefícios, o
encarecimento do crédito gera,
consequentemente, um arrefeci¬
mento no consumo, impactando
diretamente na produtividade
das empresas ena queda da
oferta de empregos, oque é
ruim para todos. No entanto,
creio etorço para que oadvento

da Copa do Mundo eas eleições
amenizem este cenário”, avalia.

Voltando àanálise das políticas
governamentais, ocontrole de
gastos públicos merece atenção
especial, não por ter eventual maior
importância, mas por estarmos
falando de perspectivas para 2014.
Austeridade orçamentária não é
um conceito muito popular em
ano eleitoral, já que tradicional¬
mente oBrasil observa inchaço
das máquinas públicas eaumento
de endividamento neste período.
Epelo menos mais um compro¬
misso adicional, neste caso, já está
garantido: osenado aprovou re¬
centemente aProposta de Emenda
Constitucional (PEC) do chamado
Orçamento Impositivo, que obriga
ogoverno aliberar verbas para
despesas inseridas por deputados
esenadores no Orçamento da
Un ião -as chamadas emendas
parlamentares individuais. Para
entrar em vigor, amatéria ainda
terá de ser votada pela Câmara dos
Deputados.

Rangel Rampazzo, da Caiuás Gráfica eEditora, planeja investir na
ampliação do parque gráfico; eleições, que trazem um aumento de
serviços, facilitarão aexpansão

(UEM). “Sabemos que para 2014
amoeda pode continuar subindo,
mas deve ser de forma controlada”,
completa.

Oeconomista reforça que, para
agarantia de desenvolvimento em
índices considerados ao menos sa¬
tisfatórios para 2014, as responsa¬
bilidades do poder público passam
por três fatores: ojá citado controle
da taxa de câmbio. Assim como
não éinteressante que odólar fique
muito barato, oque poderia impli¬
car prejuízos para os exportadores
e, em especial, oagronegócio,
valores muito altos para amoeda
amer i cana obv iamen te t ra r i am
pressão inflacionária, em função
do alto volume de importações das
quais oBrasil ainda édependente.

Os outros dois fatores ligados
, Iao desenvolv imento são ocon-

,1 trole da demanda por consumo e
ocontrole de gastos públicos. No
caso do primeiro, éaí que reside

talvez omais claro caso de política
de curto prazo do governo federal.
Aferramenta mais usada para este
controle éaSelic. Neste caso, as
críticas são generalizadas, especial¬
mente porque se aSelic mostra-se
eficiente no controle inflacionário
por ajudar aconter oconsumo, por
outro lado ataxa alta emperra o
poder de investimentos da inicia¬
tiva privada, paralisada diante de
empréstimos caros.

Este tipo de política de controle
inflacionário impacta também
em mercados que vislumbraram
crescimento importante em 2013
eque têm perspectivas igual¬
mente positivas para oano que
v e m - c o m o o s e t o r d e c r é d i t o . A

administradora de cartões Cooper
Card, por exemplo, observou im¬
portante alta na carteira de clientes,
com 7mil contratos corporativos
administrados em 2013 -número
que deve chegar ao final do ano

X i
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COM APENAS UM CLIQUE.

AAtak está no mercado de Sistemas de Gestão Empresarial com soluções específicas para indústrias, distribuidoras e
empresas do setor de serviços, integrando cada processo de suas operações. Tem as soluções focadas para processos
de ERP enegócios específicos que ajudam aalinhar toda asua empresa. Um sistema completo emoderno que tornará
sua empresa mais competitiva para os negócios.
Basta acessar: WWW.atak.ind.br, para conhecer todas as vantagens de ter Atak em sua empresa.
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Você pode expaneSra utilização das nossas
soluções com rápida implementação,
conforme sua necessidade

Precisamente dimensionado, em
tamanho ecusto para seu negócio.

0programa se adapta aos processos e
desafios específicos de sua empresa,
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REPORTAGEM DE CAPA

com relação às perspectivas para
oano que vem. Amotivação, no
entanto, nasce do fato do Brasil
sediar aCopa do Mundo de 2014.

Aempresária mantém planeja¬
mento semelhante ao de Rangel
Rampazzo. AStarx deve abrir no
ano que vem asegunda loja de
atacado. “Também vamos inten¬
sificar afabricação de produtos
com lycra, que viraram ‘febre’ no
segmento”, cita.

Em ano de Copa, Elidia conta
que adiversificação virou neces¬
sidade. “O estímulo de consumo
gerado pelo futebol exige aoferta
de produtos mais coloridos, com
temas ligados ao esporte. Já esta¬
mos percebendo alta nas vendas
nesta linha, eisso deve ganhar
impulso no ano que vem”. Para
atender ademanda, aStarx dobrará
acapacidade, investindo em novas
máquinas econtratando ao menos
mais 15 funcionários.

otimista para 2014.0 ramo gráfico“Sabemos que há, portanto, pre¬
visão de alta no endividamento do éum deles -econta, por sinal, com
país eque este tipo de medida pode as eleições para presidente, gover-
provocar impactos positivos na nadores, senadores edeputados
economia, mas todos são impactos que serão realizadas no ano que
de curto prazo. Para ageração de vem para poder aumentar acapa-
empregos, por exemplo, éuma me- cidade de investimentos,
dida ruim”, completa oeconomista. Oproprietário da Caiuás Gráfica

eEditora, Rangel Rampazzo, diz
que pelo menos seis meses de 2013E c o n o m i a l o c a l

Em um universo mais próximo foram considerados ruins pelo
da realidade do maringaense, no segmento, do ponto de vista finan-
entanto, as perspectivas podem ceiro. Até por isso oempresário ali-
ser consideradas mais otimistas, menta expectativas melhores com
vistoqueacidade vive, desde 2001, relação a2014. Rampazzo conta
contexto positivo quando compa- que planeja fazer investimentos
rado ao restante do país. Ageração para ampliação do parque gráfico
de empregos, causa diretamente edo quadro de pessoal. “Estamos
relacionada ao aumento da ren- terminando de pagar alguns finan-
da e, por consequência, estímulo ciamentos, eafolga financeira via-
ao consumo edesenvolvimento, bilizará aconclusão de um projeto
segue em crescimento estável de dois anos”, explica. As eleições,
nos últimos 12 anos, aponto de segundo ele, são uma coincidência
Maringá fechar oano com saldo feliz. “Nosso volume de serviços
de 10 mil novas oportunidades de aumenta bastante, em função de
trabalho -número que, no Estado, folderes, cartazes eoutros traba-
coloca omunicípio atrás somente Ihos. Isso vai criar um facilitador
de Curitiba, que tem quase cinco para nossa expansão”, afirma. Estes
vezes mais habitantes. “Não há fatores somados fazem com que
elementos desfavoráveis para nos Rangel acredite em crescimento
fazer acreditar que no ano que vem entre 10% e15% ao final de 2014.
isso seja diferente”, analisa Dias.

De fato, há alguns setores eco- tária da Starx Confecções, éoutra
nômicos que projetam um cenário empresária que mostra otimismo

Copa 2014
Omundial de futebol, por sinal,
merece destaque especial quando
se fala em projeções econômicas
para 2014. Afinal, não épossível
ignorar um evento que, estima-

deve injetar R$ 142 bilhões na
Elidia Piveta Sanachini, proprie-

- s e ,

economia nacional -um impacto
de cerca de 3% no PIB brasileiro.W a l t e r F e r n a n d e s

na casa dos R$ 4,4 trilhões.
Oevento deve trazer entre 500

mil e600 mil turistas para opaís
apenas um mês, circulando

pelas 12 cidades-sede epelos mu¬
nicípios escolhidos como centros
de treinamento pelas 32 seleções

te ia Para® e m^ c
...'V

"Especialmente no último ano
assistimos ao barateamento do
dinheiro para aconstrução civil e
vimos aentrada de novos agentes no
mercado", comenta Mauro Carvalho
Duarte Júnior, do Sinduscon

a
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i GrupoOppnus
inaugurará em 2014
hotel com 300 leitos
ecentro de eventos

para 3mil pessoas:
"potencial para
gerar público até nos
períodos de baixa
temporada", diz
Fábio Costa

■t-

Infraestrutura eburocraciaparticipantes.
Este acréscimo no turismo tame

bém gerará ganhos adicionais: o
diretor de programas estratégicos
da consultoria EY, Marcos Nicolas,
projeta que opúblico da Copa deva
gastar ao menos US$ 800 milhões
no país. São restaurantes, hotéis e
vários outros serviços aproveitan¬
do para faturar mais -entre estes,
oramo de produção de brindes.

“Enxergamos aCopa como uma
chance de faturar uma espécie de
13° salário”, resume Jayme Leonel,
sócio da Italia Milano Bonés, fábri¬
ca instalada em Apucarana. Apesar
de ainda não ter feito projeções,
oempresário admite manter boa
expectativa. “Eventos temáticos
sempre nos trazem alta nas vendas”,
destaca.

Arede hoteleira também já
esfrega as mãos. Ogoverno esti¬
ma que até 2014 aoferta de leitos
deve ganhar oacréscimo de 19 mil
unidades em todo opaís. Somente
em Maringá, por exemplo, acon¬
sultoria Cohotel projeta aabertura
de 480 vagas no ano que

Um dos empreendimentos a
ser inaugurado no ano que
éoPérola Hotel, vinculado ao
shopping atacadista Pérola Park, o
quinto do Grupo Oppnus no Brasil.
Só esta unidade deve responder
sozinha pela abertura de 300 leitos
na cidade.

i

As perspectivas otimistas para
2014 mostram força para superar
opeso da nebulosidade das
projeções econômicas para oano
que vem, mas sabe-se que este
cenário só pode ser configurado
com aatuação comprometida de
duas partes: iniciativa privada e
poder púbiico.

Os empresários mostram estar
comprometidos, mantendo,
por exemplo, planejamento
de investimentos para 2014,
com contratação de pessoal e
investimentos em tecnologias e
equipamentos.

Tal planejamento tem se
mostrado mais responsável do
que aeuforia gerada pela Copa,
já que mega-eventos como
este não devem ser encarados
como objetivos finais, mas
como meios para se obter
mais recursos einvesti-los em
ações com resultados de longo
prazo. Um exemplo disso pode
ser dado pela rede hoteleira:
se um empresário constrói
um hotel simplesmente para
hospedar turistas do Mundial,
oque ele fará com onovo
empreendimento depois do fim
do to rne io?

Por isso mesmo, Fábio Costa,
do Pérola Park, destaca que

oGrupo Oppnus trata de gerar
aprópria demanda por leitos.
"Sabemos que eventos locais,
como aExpoingá econgressos
profissionais são muito mais
importantes para nós do que aCopa
em si", explica."Por isso estamos
construindo também um centro
de eventos com capacidade para
três mil pessoas. Assim, teremos
potencial para gerar público para
onosso hotel até mesmo nos

períodos de baixa temporada".
Opresidente do Sindicato da

Indústria do Vestuário de Maringá e
Região (Sindvest), Cássio Almeida,
reforça anecessidade de atenção do
poder público para as dificuldades
que osetor industrial deve seguir
enfrentando em 2014. "Ainda
enfrentamos forte concorrência
por parte dos artigos importados.
Não adianta ogoverno incentivar o
consumo se aindústria não estiver
forte. Sem isso, amassa assalariada
fica ameaçada, epor mais que haja
oferta de ̂ dutos importados e
baratos, não vai haverá compra"
explica, para completar:"o
que precisamos éde ajuda na
desburocratização do nosso sistema
tributário, desoneração eoferta
de qualificação profissional, como
forma de aumentarmos nossa
produtividade".

v e m .

v e m



R E P O R T A G E M D E C A P A

oPérola, no entanto, reserva I
uma particularidade. Obviamente I
que osuperintendente do empre- I
endimento, Fábio Costa, espera I
obter ganhos em faturamento I
com oacréscimo de clientes po- I
tencialmente gerados pela Copa I
do Mundo. Mas aconclusão do I
investimento prevista para oano I
que vem não passa necessariamen-
te pelos ganhos promovidos pelo 1
mundial. | |

Por ser um shopping atacadista,
oPérola Park recebe clientes de

0superintendente da Caixa Econômica, Roberto Bachmann, estima que nos 121
municípios da região os financiamentos imobiliários saltarão de estimado R$ 1,5
bilhão, em 2013, para R$ 1,8 bilhãovárias partes do país eoferecer

hotel para pernoite destes clientes
passa aser um diferencial nas classes C, DeEsão fatores sólidos dos, segundo dados da Secretaria
vendas das 128 grifes instaladas no para que aprojeção se concretize. Municipal de Planejamento,
local. Recebemos cerca de 15 mil Além disso, Bachmann cita uma Na análise do presidente do Sin-
compradores por mês, ecerca de relação entre PIB ecrédito imobili- dicato da Indústria da Construção
55% são de fora do Paraná. Aoferta ário para afirmar que osetor ainda Civil para aRegião Noroeste do
de mais comodidade esegurança tem muito espaço para crescimento Paraná (Sinduscon-NOR), Mau-
faz adiferença, explica Costa. no Brasil. “No nosso país ocrédito ro Carvalho Duarte Júnior, boa

imobiliário responde por 8% do parte deste crescimento deve-se
Construção civil pjg Chile, por exemplo, esta amudanças na política de crédito
Igualmente otimista para 2014 está relação está em 20%, enos Estados imobiliário promovidas neste pe-
osetor imobiliário, que neste ano Unidos, 68%. Isso mostra oquanto ríodo. “Especialmente no último
apresentou resultados importantes ainda podemos avançar”, explica. ano, assistimos ao barateamento
tanto no volume de financiamentos Apesar de reforçar atese de que, do dinheiro para osetor evimos
quanto no avanço da construção sim, as oscilações nas projeções aentrada de novos agentes no
civil em Maringá. No caso dos ne- financeiras para 2014 têm impacto mercado. Éimportante destacar
gócios com dinheiro, aSuperinten- importante no avanço dos negó- também aparticipação da Caixa
dência Regional Noroeste da Caixa cios, ele avalia que vários indica- Econômica Federal neste cenário.
Econômica Federal, que responde dores levam acrer que avisão para Obanco sempre foi onosso inter¬
por uma área com 121 municípios, 2014 pode ser otimista. “Tanto que, locutor diante do governo federal”,
havia fechado contratos
lores somados em R$ 1,29 bilhão

u m

Duarte Júnior cita ainda algu¬
mas características inerentes aMa-

em uma análise pessoal, acredito
que ocrédito imobiliário possa

somente até setembro, atingindo chegar aresponder por 9,5% do ringá, que fazem com que acidade
três meses de antecedência PIB do Brasil ao final do ano que possa manter boas perspectivas de

oresultado geral do ano de 2012. vem.” crescimento para oano que vem.
Devemos fechar este ano com R$ Dinheiro barato no mercado “Temos uma alta renda per capita,

1,5 bilhão em financiamentos imo- traz reflexos diretos para osetor acidade érelativamente segura,
biliários, eoano que vem oavanço de construção. Prova disso éque temos clima egeografia favoráveis
vai continuar, com projeção de R$ em dez anos, aárea liberada para ealto nível de infraestrutura. A
1,8 bilhão, diz osuperintendente construção civil em Maringá avan- rede de água, por exemplo, chega a

2Roberto Luiz Bachmann. çou mais de 100%, de cerca de 100%dapopulação, eadeesgoto, a
IOsuperintendente acredita que 600 mil metros quadrados para a98%”, destaca. Resta torcer etraba-
Iobaixo índice de desemprego eoexpectativa de que feche este ano lhar para que as boas perspectivas
Iaumento do poder aquisitivo das em 1,3 milhão de metros quadra- se concretizem. ■

c o m v a -

c o m
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Feliz Natal eam
ppõsperojíW/t -

NÓS, da Theodorado Imóveis eConstrutora Transamérica, desejamos avocê,
cliente eamigo, que tenha um ótimo Natal, cheio de alegrias, harmonia epaz

eque esse novo ano que se aproxima seja uma porta aberta para novos sonhos erealizações.
Feliz Natal eum próspero Ano Novol

TUANSAMÉRICA
3 2 2 2 - 1 5 1 2

%
Vamos comemorar com grande festa todas as conquistas
deste ano que se passou ecom certeza aquelas que virão!

Projetos, sonhos erealizações são agraça de Deus em nossa vida enegócios.

□

Acerteza de grandes negócios você encontra aqui!
www. theodorado .com.b rm

I



PESQUISA

soportunidades de
negocíos, segundo os
consumidores

i

Pesquisa mostra que as maiores carências de empresas estão na periferia;
crescimento de conjuntos habitacionais geram novas oportunidades de negócios

Rubía Pimenta

Onde estão as oportunidades denovos negócios em Maringá?
Uma pesquisa encomendada pelo
Sebrae edivulgada no Congresso
do Empreendedor da ACIM, em
setembro, apontou as principais
carências de cada região de Maiin-
gá. Na segunda reportagem sobre
apesquisa do perfil do consumidor
maringaense, aRevista ACIM lista al¬
guns tipos de empreendimentos que
estão faltando nos bairros, de acordo
com aavaliação de 622 pessoas. Og
levantamento respeitou critérios |
de densidade demográfica, renda ei
idade, proporcionais acada uma das i
regiões da cidade: zona norte, sul,
leste, oeste ecentro.

Alguns resultados surpreenderam:
44% dos consumidores responderam
que não falta nada em Maringá. Para
oconsultor Marcelo Wolíf, isso mos-

Dyego Ricardo Zago abrirá aquarta loja dos supermercados Cidade Verde entre o
Jardim Liberdade eoConjunto Requião; na foto, Dyego eopai, João Zago

pessoas costumam ir diariamente ou
uma vez por semana. Ninguém quer
pagar contas ou comprar pão longe
de casa”, afirma Wolíf.

Apesquisa mostra que as regiões
onde há mais demanda estão nos
bairros da cidade. “São regiões que
apresentaram um crescimento po¬
pulacional acima de 50% nos últimos
dez anos”. No geral, são bairros onde
opoder aquisitivo émenor, renda de

criar odesejo de consumo”, frisa.
Apesar do município estar bem

abastecido, apesquisa aponta que há
tra anecessidade do empreendedor possibilidade de crescimento, afinal
de ser -criativo etrazer novidades. 56% sentem falta de algum tipo de
“Maringá éum polo comercial ede estabelecimento perto de casa. Os
serviços, por isso os estabelecimentos segmentos mais requisitados, confor-

3tradicionais estão disponíveis em me olevantamento, foram supermer-
,6 quase toda acidade. Oempresário cados, farmácias, padarias elotéricas.
^agora tem que usar acriatividade, “São comércios que vendem produ-
Itrazer produtos eserviços novos etos de primeira necessidade, que as
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Na sua opinião, qual estabelecimento comercial falta perto da sua residência?
ESTABELECIMENTO CENTRO LESTE NORTE OESn SUL TOTAL

Não fa l t a nada 3 7 . 5 l !4 2 . 9 4 0 . 4 46.8 J 5 1 . 9 4 4 . 7A -
● T TF a r m á c i a 2 0 . 9 17.3 1 5 . 8 2 2 . 5 10.1 17.21 1

13.9HSupermercado /1 8 . 6 2 0 . 2 1 4 . 4 17.5 16.7

10.6 ■ 13.9 ■9.6 ■ 11 . 7 HP a d a r i a 2 5 . 0 1 2 . 1

7.31L o t é r i c a 11 .5 13.5 2 0 . 0 5.1 10.8

10.3H1 0 . 6 H 11 . 3 H l o . o HB a n c o 7 . 9 1 2 . 7

9.0117.3 1 8.7 ■Loja de confecção 1 0 . 0 2 . 5 . 7 . 7

7 . 5 1 5.11 3.7|Loja de calçados 1.7 1.9 5 . 0

3.4|Açougue 1.0 3 . 6 2 . 54 . 0 7 . 5

2.615.81Loja de móveis 0 . 6 3 . 2 0 . 0 2 . 5

2.4|Posto de gasolina 3 . 4 3 . 8 1.8 0 . 0 1.3i 1.9lR e s t a u r a n t e 3 . 8 2 . 3 0 . 0 0 . 01 . 7

1.8|Loja de eletrônicos. 2 . 3 2 . 9 0 . 9 0 . 0 2 . 5

‘1.9 1.4|Comércio em geral 0 . 0 2 . 52 . 3 0 . 0I

1.3|Colégio/Creche 0 . 6 1.9 1.4 2 . 5 1.3

1.3|C o r r e i o s 0 . 6 1.9 i 1 . 8 0 . 0 1 . 3

1 7 - S H 14 .0HO u t r o s 2 4 . 0 12.5 11 .4 1 6 . 2

2.7|Não sabe/ Não respondeu 3 . 4 3 . 8 2 . 3 5 . 0 0 . 0

BASE DE CALCULO 1 7 7 1 0 4 2 2 2 4 0 7 9 6 2 2

FOrrrE |LíCz-Estratégia eMarketing Base: 622 entresristados -Resposta Múltipla

até 10 salários mínimos por íamüia,
ecom 60% dos chefes de família que pulosa da cidade, onde estão oJardim
estudaram até oensino fundamental Alvorada, Vila Morangueira eVila
completo. “No entanto, como aeco- Brasil, amaior demanda épor far-
nomia está aquecida, há crescimento mácia (15%J, supermercado (14%),
edesenvolvimento, proporcionando lotérica (13%), bancoepadaria (11%)
boas oportunidades de negócios”.

Na zona norte, amaior emais po- I n v e s t i m e n t o n o s b a i r r o s

Para oconsultor do Sebrae, investir
em bairros periféricos pode ser uma
excelente oportunidade de negócios.
Embora omovimento não seja tão

intenso quanto na região central, a
cidade está expandindo. Eas pessoas
querem conforto erapidez”

No entanto, éimportante que
oempreendedor do bairro saiba
conquistar ocliente, oferecendo
produtos epreços compatíveis aos
encontrados na região central. “Se
aqualidade for muito inferior, ob¬
viamente ocliente vai para ocentro,
onde há uma variedade grande e
preços diferenciados”.

Outra dica importante éinvestir
no visual da loja. “Todo cliente gos¬
ta de entrar num estabelecimento
que tenha um clima aconchegante.
Uma bela fachada, vitrine capricha- |
da eambiente organizado atraem S
clientes evalorizam oproduto. ̂
Como geralmente oaluguel émais i
barato nos bairros, dá para investir ̂

«

eloja de confecção (9%).
Na zona sul, onde estão oJardim

Novo Horizonte, Parque Itaipu e
Na região oeste, onde estão oParque Jardim Itália, segundo 51% dos con-
Industrial eoJardim Olímpico, 67% sumidores, não falta nada perto de
dos moradores sentem algum tipo de casa. Os que relataram carência re-
carênciade loja no bairro. As maiores clamaram da falta de supermercado
são padaria (25%), farmácia (22%), epadaria(13%cada)ebanco(12%).
lotérica (20%), supermercado (17%), No centro 57% dos moradores
banco (10%) econfecção (10%).

Outra região que apresentou lecimento. Amaioria pede super-
grande demanda éazona leste, onde mercado (20%) efarmácia (18%).
estão aZona 8, Vila Nova, Jardim “Este dado surpreende num primeiro
Liberdade, Jardim São Silvestre, Ta¬
rumã eConjunto Requião. Cerca de desses comércios. No entanto, isso
60% dos entrevistados apontaram prova um comportamento que está
alguma carência; 20% sentem falta de cada vez mais forte: ninguém quer

permercado,17%defarmácia,ll% ir muito longe de casa fazer com-
de lotérica, 10% de banco epadaria, pras. Quanto mais perto melhor ”,
e8,7% de loja de confecção.

Regiões
t

afirmaram que falta algum estabe-

momento, afinal, aregião está repleta

s u

diz WolfF.
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PESQUISA

mais nestes pontos”.
Na hora de escolher um local para

se instalar no bairro, oconsultor
sugere que ocomércio seja próxi¬
mo de outros estabelecimentos. O
atendimento também pode ser o
grande diferencial dos comerciantes
de bairro. “Como estão mais próxi¬
mos dos clientes, émais fácil para os
empresários manterem um contato
pessoal, conhecendo preferências
ehábitos, isso geralmente ajuda a
fidelizar oconsumidor”. Apesquisa
apontou que 50% dos entrevistados
reclamaram do atendimento
mércio da cidade.

De morador do Cidade
Alta aempresário

0preço acessível foi uma
vantagem."O aluguel da loja,
que tem duas portas, éde R$
500. Em lugar nenhum do centro
encontraria aluguel com este custo".

Assim, com um investimento
de R$ 8mil, ele abriu aFocu's
informática, em março, oferecendo
serviços de manutenção de
computadores evenda de
produtos. "O resultado foi
surpreendente: em dois meses
recuperei oinvestimento. Com o
tempo, como os clientes sugeriam
que comercializasse celulares,
ampliei oestoque ehoje metade
das minhas vendas são de celulares
e a c e s s ó r i o s " c o n t a .

Tavares, por enquanto, trabalha
sozinho, mas quer continuar
investindo."Quero dar um visual
mais bonito àloja até Janeiro. Vou
investir para crescer mais". ■

Marcos Tavares mora na Cidade

Alta, na zona leste de Maringá,
desde 1993."De uns anos para cá
percebi que houve uma explosão
habitacional, obairro praticamente
dobrou de tamanho por causa dos
novos loteamentos".

Ocrescimento gerou
oportunidades de negócios.
"Via que as pessoas levavam
os computadores para fazer
manutenção nas lojas do centro.
Como tenho conhecimento da

área, pensei:'por que não abrir
uma empresa aqui?'".

Decidido ainvestir no próprio
negócio, ele não teve dificuldade
para escolher oponto. "Para chegar
ao Cidade Alta épreciso passar pelo
cruzamento da avenida Carmen
Miranda com aSincler Sambatti,
Encontrei uma pequena porta para
alugar eabri aloja'; conta.

n o c o -

Concorrênda com os grandes
Abrir um mercado em Maringá é
um desafio, afinal, aconcorrência
com as grandes redes éforte. Ciente
disto, Dyego Ricardo Zago abriu a
primeira unidade do supermercados
Cidade Verde, num bairro, oCon¬
junto Requião, 18 anos atrás. “A ideia
era trazer uma alternativa para quem
tem dificuldade de se locomover
centro”, explica.

Em 2008 ele abriu asegunda uni¬
dade, no Parque Residencial Tuiuti.
Oresultado foi tão positivo que dois
anos depois ele abriu oterceiro mer¬
cado, desta vez no Jardim Paulista.
“Ninguém quer ir longe de casa para
fazer compras”.

Hoje aempresa éuma rede de
supermercados eneste fim de
sorteará um carro zero eem março,
uma moto. “Além deste tipo de pro¬
moção, procuramos sempre oferecer
produtos com preços acessíveis, va¬
riedade ebom atendimento”.

Os negócios vão tão bem que em
breve Zago abrirá outra unidade. “Há
novos conjuntos habitacionais entre

f3 0 Jardim Liberdade eoConjunto
.§ Requião. Vamos abrir um mercado

i^naquela região. As oportunidades
Iexistem, basta estar atento”.

t

a o

W a l t e r F e m a

a n o

Marcos Tavares
abriu aFocu s
informática em

março epouco
tempo depois
recuperou
0valor do
invest imento
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DecoraçaoVenha se encantar com 0Natal.
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Faça seu codastro econcorra aum Xbox One e
participando da promoção no Facebook, uocê
pode ganhar uma linda cesta natalina.
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n n g a
Melhor pra você

í

J i

Programa Mãe Maringaense.
Contratação de mais 115 médicos.
Entrega de mais de 1é2 mil
Cartões Saúde Maringá.

Revitalização de várias áreas para prática esportiva.
Mais de 5mil pessoas atendidas por dia nas 53 ATis.
Realização de vários eventos de esporte de alto
r e n d i m e n t o .

Contratação de 300 novos professores.
Reforma eampliação de várias Creches eEscolas.
Atendimento em período integral em 48% das
escolas maringaenses.

EOTRABALHO DA PREFEITURA, POR VOCÊ, CONTINUA

N A S A U D E

Construção do Complexo Integrado de Saúde Mental.
Construção de novas Postos de Saúde edo bloco Bdo Hospital Municipal.

NO ESPORTE

Continuação das obras na Vila Olímpica.

NA ASSISTÊNCIA SOCIAL
Inauguração de um novo Centro de Referência de Assistência Social ICRA5I

Centro de Referência Especializado de Assistência Social ICREASI.
NAEDUCAÇiO
Construção, reforma eampliação de Creches eEscalas.

e u m n o v o



Instalação de 28 supercàineras.
Redução de 26%, em relação ao ano
passado, no índice de acidentes de trânsito.
Diminuição, em dois anos, de 40% na taxa
de mor te no t râns i to .

Melhoria na iluminação de várias praças,
r u a s e a v e n i d a s .

Revitalização do Santa Felicidade.
Construção do viaduto na Av. Guedner.

Novo Centro Social Urbano.
Centro de Referência de Assistência Social
ICRAS).
Centro de Referência Especializado para
População em Situação de Rua (Centro POP).
Centro da Juventude.

NA INFRAESTRUTURA

Continuação das obras no Parque Cidade Industrial.n a Prefeitura de

M A R I N G AtNASE6URANÇA
Instalação de mais 52 supercãmeras.

Construindo uma cidade cada vez melhor



SEGURANÇA

Proteção contra incêndios
Seguros contra incêndios custam em torno de 0,2% do valor aser segurado,
mas podem ser asalvação caso ocorram incidentes; épreciso prevenir com
manutenção periódica ecuidados simples

W a l l c r F c r n a r > d c s

Um incêndio
destruiu a
JD Móveis de

Maringá eo
prejuízo só
não foi maior

porque 0
empresário
Ermei indo
Duarte t inha
renovado o

seguro parcial
dias antes

Fernanda Bertola há 24 no mesmo local, ser reduzido dutos que deveríam ser entregues
para os clientes. “Só oque temos
para receber soma mais de R$ 800
mil. Claro que temos controle dos
pagamentos areceber, mas as assi¬
naturas dos clientes nos pediddos
foram todas queimadas”, revela. O
prejuízo só não foi maior porque 15
dias antes do incêndio ocontrato

de seguro, mesmo que parcial, foi
r e n o v a d o .

Segundo Duarte, oseguro con¬
tratado não cobria integralmente
os prejuízos porque era caro, já
que oprédio era antigo etinha

arestos de materiais queimados.
"Perdi estoque, carteira de clien¬
tes, computadores epainéis. Tudo

]D Móveis de Maringá, completa- oque tinha queimou, não sobrou
mente tomada por um incêndio em nada”, conta. As causas do incêndio
21 de agosto. As primeiras chamas ainda não foram esclarecidas, mas
foram vistas no início da noite esegundo ele, pessoas que estavam
rapidamente consumiram toda apróximas ao local relataram ter vis-
loja que ficava no cruzamento das to faíscas da rede elétrica. Oempre-

-= avenidas Brasil eParigot de Souza, sário garante que as manutenções
3Todo oprédio, que era alugado, eestavam em dia eque oprédio era

estoque foram destruídos -nin- vistoriado frequentemente.
Ele precisou levantar prejuízos,

débitos dos consumidores epro-

0empresário Ermeiindo Duarteteve uma de suas cinco lojas, a

^guém ficou ferido.
IDuarte viu otrabalho de 30 anos.
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estoques, como móveis eestofa¬
dos, que elevam as taxas. Depois
do incidente ele pensa em um
●seguro total. “Mas num incêndio,
mesmo que haja cobertura total
do seguro, sempre haverá perda
de dinheiro. Imagine só os meses y
parados”. 1

Oempresário está organizando L
orecomeço. Um novo endereço
já foi escolhido para ofunciona- 1
mento da loja, na avenida Brasil, |
2.607, eos compromissos com os |p
clientes estão sendo cumpridos
há depósito em Maringá elojas em
outras cidades (Londrina, Campo
Mourão, Apucarana eno Distrito
de Iguatemi).

\ '

/7 \ "t-r - "
/ /

V '

"$e houver um incêndio eficar comprovado que foi criminoso, aseguradora
indenizará os prejuízos. Aexceção équando fica comprovada aparticipação do
segurado", conta José Ramil Poppi

comprovado que foi criminoso, a
seguradora indenizará os prejuízos.

mesmo período.
“O seguro cobre oprédio eseu

Duarte faz parte da pequena parce- conteúdo. Na eventualidade de um Aexceção équando fica compro-
la de empresários que paga seguro incêndio, aseguradora paga ovalor vada aparticipação do segurado,
patrimonial. Êque segundo aCon- dos prejuízos em dinheiro”, explica Neste caso, aseguradora deixará de
federação Nacional das Empresas odiretor da Benhur Corretora, se responsabilizar”, explica,
de Seguros, os pequenos negócios José Ramil Poppi. Emesmo em O valor pago por um seguro pode
movimentaram no ano passado incêndios criminosos os segura- ser alto, mas também pode ser a
R$ 9,9 bilhões, contra faturamento dos recebem ovalor contratado, saída para orecomeço. Num seguro
do setor de mais R$ 156 bilhões no “Se houver um incêndio eficar empresarial existem outras garan-

Seguro

AGENTE ESTEVE COM VOCÊ O
ANO TODO. NA HORA DE FESTEJAR
NÃO podería SER DIFERENTE.

% m ARICtV Maringá agradece todos os telespectadores, parceiros e
clientes que participaram da nossa história em 2013. Vocês fizeram
da RICTV Maringá a2® emissora mais lembrada epremiada no Prêmio
Top of Mind €3 2^ emissora de TV aberta mais assistida, de acordo
com aPesquisa de Comportamento di» Consumidor, realizada pelo
SEBRAE. Desejamos atodos um FELIZ NATAL eum 2014 repleto de
prosperidade, saúde esucesso.

●1RICTV RECORD I

O
o .

D
c c

o

i
J
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Para ev i ta r <
incêndios 1J Evitar conectar vários pontos em uma só tomada

2J Evitar extensões ao longo do ambiente, pois os cabos podem ser danificados por cadeiras

3j Observar no projeto acapacidade prevista para aparelhos como ar<ondicionado, chuveiro
enão instalar equipamentos além da capacidade

4jContratar pessoal experiente equalificado para amanutenção
(

5j Alertar ocorpo de limpeza sobre aimportância dos cuidados com eletricidade, para evitar
Raaspersão de água em tomadas ou aparelhos elétricos

ejQuedas em disjuntores, odor de cabos queimados, faíscas eoutros devem ser levados em
■consideração. Éimportante verificar também se existem infiltrações no forro ou na laje

FOrfTE IAndré Fellx, engenheiro eletricista Arte: Welington Vainer

tias como risco contra vendaval, um forte sistema de prevenção,
chuva de pedra ou granizo, roubo, Segundo Kátia Aparecida Gabas,
alagamento, tumulto, greve elucros engenheira de Segurança do Tra-
cessantes (cobre prejuízos causados balho da unidade de Maringá, a
pela interrupção das atividades empresa adota alegislação como
por causa de acidente coberto pela base na política de prevenção a
apólice de dano material). Poppi incêndios. Epor fazer parte da
explica que somente ataxa contra Coca-Cola Brasil também cumpre
incêndio, variável conforme oramo os requisitos adicionais definidos
de atividade, fica em torno de 0,2% pelo sistema. “Em geral, são mais
do valor aser segurado. exigentes do que algumas leis”, diz.

Para calcular oprêmio de seguro Apolítica da prevenção da em-
são levados em consideração, além presa consiste no cumprimento da
do valor aser segurado, ramo de norma regulamentadora 23 -Pro-
atividade, tipo de construção do teção Contra Incêndio do Minis-
prédio, entre outros. Mercadorias
c o m

vazamentos químicos, entre outros.
Eperiodicamente todos os 680 fun¬
cionários participam dos simulados
que treinam sobre ofuncionamento
de alarmes edesocupação das áreas.

Outra medida foi instalar birutas
nos pontos mais altos da fábrica,
saídas de emergência em todas as
áreas erotas de fuga sinalizadas
com placas fotoluminescentes. Há
detectores de fumaça nas áreas de
estocagem, ligados diretamente aos
alarmes de emergências, inclusive
aos alarmes visuais para pessoas
com deficiência auditiva. Aempre¬
sa conta ainda com áreas específicas
esinalizadas para fumantes etem
limpeza realizada de maneira anão
resultar em partículas de pó trans¬
portadas pelo ar. Há gerenciamento
de armazenamento de combustíveis

para minimizar os riscos eáreas
específicas para realização de traba¬
lhos aquente, aexemplo de soldas.

Segundo Kátia, aSegurança do
Trabalho tem na sua rotina are¬
alização de inspeções mensais em
todos os equipamentos de combate
aincêndio, bem como os testes
semanais dos alarmes ebomba de
i n c ê n d i o .

tério do Trabalho eEmprego -e
mais facilidade de combustão Norma de Procedimento Técnico

elevam as taxas. Por outro lado, n® 17, do Corpo de Bombeiros
construção com bom sistema de do Paraná. Os requisitos listam
combate aincêndios reduz os custos estabelecimento de procedimentos
emelhora aaceitação da seguradora, internos focados em prevenção e

Depois do contrato fechado, atendimento aemergências, for-
obrigatoriamente ocorretor de mação emanutenção de Brigada
seguros fica com uma cópia da apó- de Emergência earealização de di-
lice, além de entregar uma cópia ao ferentes simulados. “Considerando
segurado. Versões digitais também
têm sido enviadas para aos con¬
tratantes. “O corretor de seguros

o

onão-histórico deste tipo de inci¬
dente na empresa, pode-se afirmar
que aprobabilidade de incêndio é

éoprofissional capacitado para baixa”, afirma Kátia.
orientar, intermediar edefender o ASpaipa conta com Brigada de

.o segurado perante as seguradoras, Emergência eos colaboradores que
Sreforça Poppi. se voluntariam para participar da

brigada recebem treinamentos so¬
bre primeiros socorros, combate a

e Manutenção
Para prevenir incêndios, uma das
principais medidas, além de contar

● c

^Prevenção
INa indústria de bebidas Spaipa há princípios de incêndio, atuação em
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com equipamentos de combate a-circuitos”, diz.
incêndio eestar de acordo com as Umdosaspectosaserlevadosem
normas, éfazer amanutenção dos consideração durante aelaboração

●sistemas elétricos periodicamente, do projeto elétrico eainstalação
Oengenheiro eletricista André Fe- éaqualidade etipo dos materiais
lix explica que otrabalho pode an- utilizados. “Os tubos de PVC para
tever sobrecargas, curtos-circuitos, instalações hidráulicas propagam
pontos de aquecimento eoutros chamas e, em caso de curto-circuito
problemas. Além disso, planeja- nos cabos, não conferem adevida
mento emanutenção adequados proteção que um eletroduto espe-
podem melhorar ofuncionamento cífico deve oferecer”, explica,
da infraestrutura elétrica, gerando Oengenheiro ressalta que apenas

instalações muito antigas ou feitas
Felix explica que algumas edi- ,sob condição de risco, com muitas

ficações mais antigas já estiverem emendas eidentificação precária
sob administrações diferentes, odo sistema, devem ser substituídas
que indica prováveis alterações no totalmente. Em novas instalações,
sistema elétrico, muitas vezes sem manutenções ou reformas éne-
projeto elaborado devidamente, cessária uma boa comunicação
“Os resultados são sistemas mal do engenheiro eletricista com os
dimensionados, mal instalados, demais profissionais da obra, como
equipamentos de qualidade duvi- engenheiros civis earquitetos,
dosa eas populares ‘gambiarras’, para compatibilização de projetos
que geram sobrecargas ecurtos- eidéias.

Em caso de
incêndios ● ● ●

Segundo ooficial de
comunicação do 5® Grupamento
do Corpo de Bombeiros, tenente
Nivaldo do Rêgo, entre os
principais problemas encontrados
nas vistorias aestabelecimentos

comerciais de Maringá estão afalta
de sinalização, extintores vencidos
ou vazios -asituação irregular gera
m u l t a .

Esses problemas podem
dificultar ocontrole de um

incêndio eaevacuação do
local. Como aevacuação de
um prédio em chamas d>^ve
ser feita imediatamente, os
estabelecimentos devem estar
bem sinalizados enão podem
ter passagens obstruídas por
prateleiras, gôndolas ou outros
materiais. As empresas devem
contar com equipamentos de
sinalização, placas de saída, saídas
claras eiluminação de emergência,
para ocaso de faltar energia -a
quantidade de placas ede saídas
depende do tamanho eda
capacidade do local.

Para otenente, otrabalho
realizado na cidade pelo Corpo
de Bombeiros éexemplar etem
tido bons resultados graças
também aos recursos pagos pela
comunidade por meio do Fundo
de Reequipamento do Corpo
de Bombeiros (Funrebom). Os
recursos são destinados àcompra
de equipamentos eàmanutenção
de equipamentos."Pretendemos
melhorar, mas estamos àfrente de
muitos municípios do Brasil" diz. Há
projeção de compra de uma escada
mecânica com odinheiro do fundo.

e c o n o m i a .

Wâlter Femsnd

Kátia Gabas, da Spaipa, conta que aempresa adota um amplo sistema de
prevenção de incêndio, que inclui treinamentos da equipe, detectores de
fumaça einspeções mensais
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ESPORTE EMARKETING

Divulgação da Copa
do Mundo tem restrições
Expressões como Copa do Mundo eCopa 2014, além de ilustrações de
taça ede mascote só poderão ser usadas em-propagandas por empresas
patrocinadoras do evento mundial

niente. Épreciso atenção dobrada
com apublicidade das empresas que
fazem parte do mesmo segmento que
as empresas diretamente ligadas à
Copa 2014 -aprecaução épara não
expor oanunciante ao risco de uma
eventual concorrência desleal.

As empresas só podem utilizar os
direitos se tiverem comprado cotas
de patrocínio, parceria ou de apoio,
via contrato, oque garante apossibi¬
lidade de exploração desses direitos.
Se, por exemplo, uma rede de esco¬
las da língua inglesa aproximar a
publicidade da Copa 2014 àque foi
feita pela escola apoiadora, poderá
ser notificada pelo anunciante eser
acionada judicialmente, por utilizar
“em carona”, um direito que aescola
apoiadora adquiriu com exclusivi¬
dade, oque configura concorrência
desleal.

Para quem quiser entrar no clima
da Copa, uma saída pode ser decorar
ointerior do estabelecimento com as
cores verde eamarela ou comercia¬
lizar produtos que são das marcas
ligadas ao evento.

São parceiros da Fifa no evento
mundial as seguintes empresas:
Adidas, Coca-Cola, Hyundai -
Kia Motors, Emirates, Sony, Visa,
Budweiser, Castrol, Continental,
JNJ, Mc Donalds, Oi, Marfrig e
Yingli Solar. Os apoiadores são
Apex Brasil, Centauro, Garoto,
Itaú, Liberty Seguros eWise Up.

Fernanda Bertola

No período que antecede aCopado Mundo, durante sua realiza¬
ção -12 de junho a13 de julho de
2014- eaté 31 de dezembro de 2014
as empresas não poderão utilizar as
propriedades intelectuais eos direi¬
tos que incidem sobre as proprie¬
dades de titularidade da Fédération
Internationale de Football Associa-
tion (Fifa). As informações são da
assessoria jurídica do Sindicato das
Agências de Propaganda do Paraná
(Sinapro).

Expressões ligadas ao evento mun¬
dial como “Copa do Mundo”, “World
Cup”, “Copa 2014”, "Rússia 2018”,
“Juntos num só ritmo”, entre outras,
ou odesenho de mascotes da Copa
2014 eue outras copas, ilustrações
da taça emais 71 novas marcas de
alto renome estão registradas pelo
Instituto Nacional da Propriedade
Industrial (Inpi) esão de titularidade
da Fifa. Ou seja, não podem ser utili¬
zados, bem como os símbolos oficiais
como sinais distintivos, emblemas,
lemas eh inos .

Também está proibido omarke¬
ting de emboscada por associação,
que ocorre quando apublicidade

Sée laborada assoc iando , d i re ta ou

Iindiretamente, marcas, produtos ou
eserviços aos eventos oficiais ou aos

símbolos oficiais. Ainda avinculação
.Ide ingressos ou de qualquer forma de

F I FA W O R L D C U P

B r t t s í l
autorização para acesso aos eventos
aações de publicidade ou promocio¬
nais também estão proibidos.

Segundo aassessoria jurídica do
Sinapro, as formas de concretização
de peças publicitárias podem sujeitar
aagência eoanunciante àpena de
detenção de três meses aum ano e
multa, além da perda do material.
Amesma atenção deve ser mantida
com relação àSeleção Brasileira de
Futebol edemais propriedades e
direitos da Confederação Brasileira
de Futebol (CBF).

Arecomendação aos empresários
éque evitem modelos ou manequins
vestidos com uniformes semelhantes
aos em uso ou usados pela seleção,
porque pode envolver oanunciante
em situação legalmente inconve-
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__,Pós -Graduaçao
Un icesumar

Especializações eMBAs
Cursos Modulares Em todas as áreas do conhecimento

AArte na Contemporaneidade
Administração de Banco de Dados Oracle Db2
Análise Ambiental

Aperfeiçoamento em Cirurgia Bucal
Atenção Primária com Enfoque em Saúde da Família
Atividade Física para aSaúde eTreinamento
Audiologia Clínica eOcupacional
Clínica Médica de Pequenos Animais
Comércio eNegócios Internacionais
Criatividade eInovação na Gestão da Gastronomia
Desenvolvimento de Aplicações com c# Net
Desenvolvimento Orientado aObjetos em Java
Diagnóstico Molecular
Diagnóstico por imagem em biomedicina
Direito Civil, Direito Processual Civil eDireito do Trabalho
Direito Empresarial
Direito Processual
Direito Urbanístico

Docência no Ensino Superior
Edificações Sustentáveis
Educação Física Escolar
Embriologia Genética -Reprodução Humana Assistida
Engenharia Ambiental
Engenharia de Edificações
Engenharia de Produção
Engenharia Mecatrônica
Estética Facial eCorporal

Estratégias Competitivas
Farmacologia Aplicada àClínica
Fisioterapia Forense
Fontes Renováveis de Energia Elétrica
Gerência Contábil nas Organizações
Gerenciamento de Projetos
Gestão Contábil eControladoria
Gestão da Comunicação Empresarial
Gestão ePlanejamento de Projetos Sociais
Gestão em Serviços de Saúde
Higiene, Inspeção eTecn. Produtos de Origem Animal
Logística Empresarial
Manejo do Solo eSistemas Produtivos
MBA-Executivo
MBA-Finanças
MBA -Gestão em Cooperativas de Crédito
MBA-Marketing
MBA -Qualidade eProdutividade
MBA -Recursos Humanos
MBA em Processos de Negócios
Neuropsicologia
Nutrição eEsporte
Odontologia doTrabalho
Projeto de Interiores
Varejo estyling de moda
Webdev -Desenvolvimento de aplicações web

Inscrições Abertas \44 3027 6222
Av- Guedner 1610 Jd. Aclimação -Maringá -Paraná |www.unicesumar.edu*)’'’l̂ UníCesumar
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Mestrados
Credenciados pela CAPES/MEC

Inscrições de 11/11/2013 a07/02/20141 Provas 10/02/20141 Entrevistas 13,14, e15/02/2014
Resultado 17/02/20141 Matrículas de 18 a22/02/20141 Início das aulas 24/02/2014

D i re i to
Os Direitos da Personalidade eseu Alcance na Contemporaneidade
Instrumentos de Efetivação dos Direitos da Personalidade

Gestão do Conhecimento nas Organizações
Organizações eConhecimento
Educação eConhecimento

Promoção da Saúde
●Promoção da Saúde eEnvelhecimento Ativo

Educação eTecnologias na Promoção da Saúde

Tecnologias Limpas
●Ecoefidênda U rbana

Agroindústria eAgropecuária Sustentável



DIREITO

Os funcionários saem
de férias... dentro da lei
Fracionamento irregular efalta de aviso com no mínimo 30 dias de antecedência são
os erros mais cometidos por empresas na hora de conceder obenefício das férias

Rubia Pimenta do início das férias. Éimportante
que ocomunicado seja por escrito e
tenha aassinatura dele”, frisa Porto.

Devem ser entregues, no míni¬
mo 48 horas antes do funcionário
sair de férias, oadicional referente
à1/3 da remuneração eoadianta¬
mento do salário do mês seguinte.
“Alguns colaboradores pedem
para não receber oadiantamen¬
to, evitando gastá-lo eficar sem
dinheiro no mês posterior, mas o
empresário não pode atender, por¬
que éuma exigência legal”, ressalta
oadvogado trabalhista Ricardo
Ribeiro de Freitas.

ezembro ejaneiro são os meses
preferenciais para aconcessão

de férias em boa parte das em¬
presas. Mas antes de conceder o
descanso, éimportante que oem¬
presário saiba alguns detalhes. A
Consolidação das Leis Trabalhistas
(CLT) prevê dois períodos para

'obenefício: oaquisitivo, que éo
tempo de trabalho para ter direito
às férias (um ano), eoconcessivo,
tempo que oempresário tem para
conceder as férias (23 meses).

“Isso significa que as férias po¬
dem ser concedidas até 30 dias
tes do vencimento dos 24 meses de
trabalho. Se um funcionário ingres¬
sou na empresa em 1“ de dezembro
de 2013, otempo máximo que ele
pode ficar sem gozar férias éaté 1°
de novembro de 2015. Oacúmulo
de mais de dois anos éilegal epode
gerar multa administrativa”, afirma

Ioadvogado trabalhista Francisco
; O s ó r i o P o r t o .

Se otrabalhador gozou férias

Ino limite do período concessivo,
as posteriores devem ser sempre
gozadas anualmente, isso porque o
funcionário terá sempre um perío-

-5 do de débito com aempresa.
3Uma das principais irregulari-

dades éafalta de aviso com ante-

Î cedência. “O funcionário deve ser
Ialertado no mínimo 30 dias antes

D

Detalhes sobre as férias

Férias coletivas, desde que sejam de
no mínimo 10 dias corridos, podem
ser descontadas do período de férias
ind i v i dua i s

a n -

Frac ionamento

Ofracionamento irregular éoutro
ponto que gera dúvidas. Conforme
Freitas, só épossível dividir as férias
se um dos períodos for de no mí¬
nimo dez dias corridos ereferentes
às férias coletivas. Para haver um
fracionamento diferenciado, é
necessário haver uma razão forte,
para não causar problemas junto ao
Ministério do Trabalho. “São casos
raros, por isso émelhor evitar”,
ressalta.

Alegislação determina que éo
empregador quem decide quando o
funcionário sai de férias, no entan¬
to, segundo Freitas, oideal émanter
acordialidade no trabalho e, através
do diálogo, conciliar as necessida¬
des da empresa às do funcionário.

Férias coletivas podem ser de 10 a
30 dias, em qualquer período do ano

Empresário só pode"comprar"até
10 dias de férias do funcionário

Épossível receber aUparcela do
13° salário junto com as férias, desde
que ofuncionário requeira no mês de
janeiro década ano

Pessoas da mesma família que
trabalham para omesmo
empregador podem tirar férias juntas
se não trouxer transtorno ao serviço

Funcionário não pode pedir
demissão durante as férias, nem ser
demit ido. Ao retornar ao trabalho

não há garantia de estabilidade

FONTE IConsolidaçlo das leis doTrabalho (CLT)
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MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L F E R N A N D O

Que faça-se
a l u z

I●/

I :

Apesar da energia elétrica ser uma
realidade em diferentes regiões do Pa¬
raná no início do século XX, inclusive
em Curitiba, foi somente no inicio da
década de 1950 que adificuldade de
distribuição começaria aser solucio¬
nada com uma ideia que surgiu em
Maringá.

Naquela época os habitantes das
cidades mais distantes da capital solu¬
cionavam oproblema da falta de ener¬
gia com geradores individuais que,
muitas vezes, por terem capacidade
superior anecessidade dos proprietá¬
rios, alimentavam outros comércios e
residências. Aloysio de Lima Bastos,
primeiro ortopedista que chegou à
cidade, relata que seu gerador, insta¬
lado na Clinica Bastos, na praça Ma¬
noel Ribas, distribuía energia elétrica
para diversas residências.

Estes equipamentos, que normal¬
mente eram grandes, barulhentos e
produtores de fumaça tóxica,
tumavam funcionar até as 22 horas,
devido ao grande consumo de óleo
diesel. Bastos lembra que antes de
desligar ogerador, por meio de

i I I! . t
K f

. ● ● ● .

s ●
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0prefeito Inocente Villanova Júnior foi acompanhar odesembarque dos geradores de
energia vindos da Suíça, no porto de Paranaguá

i

Autoridades na

inauguração da
Usina Elétrica Diesel,
em 1953: Gastão

de Mesquita Filho,
Hermman Moraes
Barros, Bento
Munhoz da Rocha
Neto eSesotris de
Mais Sarmento

c o s -

no final de 1951. Oprimeiro prefeito
alavanca que ficava no quarto de sua da cidade. Inocente Villanova Júnior,
casa, ele dava um sinal, reduzindo
acapacidade por três vezes. Com ;
queda de energia, os usuários sabiam

u m a do governador Bento Munhoz da Ro¬
cha Neto, que, um ano depois, levaria
omodelo inovador de distribuição de
energia para todo oEstado, fundando
aCopei -oprimeiro ativo da Compa¬
nhia permaneceu em Maringá, como
omarco zero da distribuição de ener¬
gia elétrica no Paraná,

Atualmente, um grupo de profis¬
sionais liderados pelo Instituto Cul¬
tural Ingá está fomentado aconstitui¬
ção do Museu da Energia, no antigo
galpão da Usina Elétrica Diesel, que
resiste ao tempo no mesmo local.

entre outras preocupações, tomou a
aenergia elétrica como prioridade má¬

xima de sua gestão. Assim, em 1953
que precisavam se preparar com velas foi firmado um convênio com oEsta¬

do. que disponibilizava dois motores
movidos aóleo cru. Com ainterven¬
ção de Villanova, Câmara Munici-

empresários de Maringá que adquiri- pal, Rotary Club earecém-fundada
ram geradores com capacidade supe- Associação Comercial de Maringá, a
rior asuas necessidades. Uma equipe cidade optou pela aquisição de quatr

Idistribuía afiação até onde era pos- motores adiesel importados da Suíçi,.
gsível. Depois, oempresário buscava totalizando dois mil cavalos de força.
.| comercializar aenergia elétrica.

^lampiões.
Este sistema amador de distribui-

-ção de energia era feito por diversos

o

a ,

AUsina Elétrica Diesel de Maringá
Mas tudo isso se deu antes da foi instalada na rua Quintino Bocaiú-

Iemancipação política de Maringá, va em 1953, contando com apresença
r o

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil

s
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Vaie-Cultura Cooper Card
OVale-Cultura Cooper Card éomais recente
benefício do Governo Federal ao trabalhador.

Seu objetivo éfacilitaro acesso aos mais
diversos meios culturais, como: teatros,

cinemas, museus, circos ou mesmo

comprar livros, revistas ejornais.
Éaoportunidade de garantir ao
traba lhador oacesso àcu l tu ra .

Agora adireção deste espetáculo está em suas mãos!
Entre em conhito com um dos consultores da Cooper Card.

Fone: (44) 3220-5406 \coopercard.com.br/cultura
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Natal de prêmios evasta
programação cultural
OPapai Noel chegou oficialmente àcidade no final do mês passado eabriu a
programação de Natal, composta por mais de cem atrações; ACIM eSivamar
realizam campanha com sorteio de três automóveis

diovana Campanha organizador da campanha ao lado da
Prefeitura de Maringá edo Provopar.

Domingos eFloriano.
O A u t o d e N a t a l s e r á o e v e n t o

âncora, contando onascimento de
Jesus de uma maneira diferente.
Quem narrará ahistória será um
pioneiro ehaverá referências àFolia
de Reis eaos festejos do período ca-
feeiro, da década de 50 -aprimeira
apresentação será no dia 6, às 20
horas, na praça professora Rachel
Dona Paraná Pintinha, no Jardim
Alvorada.

Na praça da Catedral, no palco
do Auto de Natal, está montado o
presépio oficial. Avisitação estará
aberta diariamente das 19 às 22 ho¬
ras até 6de janeiro. Aprogramação
completa está disponível
natalinga.com.br.

Amaioria dos projetos deste
ano está sendo viabilizada pela Lei
Rouanet (lei de incentivo àcultura),
por meio do fomento eincentivo do
Instituto Cultural Ingá (ICI), que é

Aguardado por uma multidão napraça da Catedral, oPapai Noel
chegou àcidade em 30 de novembro,
abrindo oficialmente oNatal Ingá e
dando início auma vasta programa¬
ção de fim de ano.

Obom velhinho, que era aguarda¬
do por milhares de pessoas, chegou
em um carro antigo, precedido por
um Show pirotécnico eda apresen¬
tação dos Arautos do Evangelho.
Depois foi acionada ailuminação da
Catedral eapopulação foi convidada
aconhecer aVila do Papai Noel, na
praça Napoleâo Moreira, que terá
várias, atrações ao longo do mês.

Aprogramação do Natal Ingá
.o inclui mais de cem apresentações,
icomo corais, cantatas, teatro econ-
Jcertos. Elas serão realizadas na re-
^gião central eem bairros de Maringá,
Ialém dos distritos de Iguatemi, São

Compras ànoite
Tradicionalmente em dezembro o
comércio de rua amplia ohorário
de atendimento para as compras de
fim de ano. De 9a20 de dezembro
as lojas do comércio de Maringá ede
outros 16 municípios ficarão abertas
até as 22 horas, de segunda asexta-
-feira. Nos três primeiros sábados
do mês (7,14 e21) ocomércio fun¬
cionará até as 18 horas. No domingo
que antecede oNatal (22) as lojas de
rua abrirão das 13 às 19 horas eos

supermercados, das 9às 15 horas.
Em 24 e31 de dezembro comércio e

supermercados fecham às 18 horas.
Eem 26 de dezembro e2de janeiro
aabertura será apartir das 12 horas.

Os shoppings de Maringá também
terão horário especial nos dias 24
e31 de dezembro, quando as lojas

e m W W W .
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Consumidores
escolherão
comércio local

i
Dois terços dos

maringaenses têm intenção de
comprar presentes de Natal. É
oque apontou uma pesquisa
da ACIM, por meio do Depea
-apesar do número elevado,
oíndice émenor do que o
registrado em 2012, quando
8 0 % d o s c o n s u m i d o r e s

manifestaram intenção de
compras no período.

Aboa notícia para os
comerciantes maringaenses
éque 91% dos consumidores
deverão esco lher ocomérc io
local para efetuar as
compras. Aliás, as compras
ficarão concentradas na

semana que antecede o
Natal, conforme disseram
46% dos entrevistados.

Roupas, brinquedos e
calçados deverão ser os
itens preferidos nas listas de
presentes, com 32%, 26% e
15%, respectivamente. No
totai, 42% dos entrevistados
deverão gastar entre R$ 200
eR$ 500. Ede acordo com a
pesquisa, 48% deverão gastar
mais neste Natal do que em
2012, 33% deverão gastar
igual, 14% gastarão menos e
5% não sabem.

Apesquisa mostra ainda
que com uma campanha
promocional de sorteio
de prêmios, 55% dos
consumidores inves tem

mais nas compras. Foram
entrevistadas 481 pessoas. A
margem de erro éde 4,5%.

Concurso de decoração
Seis categorias serão premiadas no
Concurso de Decoração de Natal
ACIM 2013. Até 13 de dezembro

qualquer pessoa física que mora
em Maringá epessoas jurídicas
associadas àACIM ou ao Sivamar

podem se inscrever gratuitamente
no concurso. As categorias são;
Concurso Supermercados Cidade
Canção de Decoração de Vitrines;
Concurso Bornbril de Decoração
de Prédios Comerciais; Concurso
Bornbril de Decoração de Sho-
ppings; Concurso Bornbril de
Decoração Externa de Edifícios
Residenciais; Concurso Meleus de
Decoração Externa de Residência;
eConcurso Cocamar de Decoração
de Presépios.

Ojulgamento será em 16 e17 de
dezembro, com análise da criati¬
vidade, originalidade, harmonia e
iluminação. Aentrega da premia-
ção será em 20 de dezembro. Os
três primeiros colocados de cada
categoria ganharão entre R$ 500 e
R$ 2mil em produtos, mais troféu.
As inscrições podem ser feitas na
ACIM ou em www.acim.com.br/
natal2013. Oconcurso éuma re¬
alização da ACIM eSivamar, com
apoio do ACIM Mulher, Sicoob,
Unimed eNoroeste Garantias. Os
patrocinadores são Bornbril, Co¬
camar, Meleus eSupermercados
Cidade Canção.

funcionarão das 8às 18 horas eas
operações da praça de alimentação
até as 18 horas. Nos dias de Natal
eAno Novo os shoppings estarão
fechados. Eem 26 de dezembro e2

de janeiro as lojas abrirão das 14 às
22 horas eapraça de alimentação a
partir das 12 horas.

Sor te ios de automóve is

Atendendo asolicitações dos comer¬
ciantes, aACIM eoSivamar e.stão

realizando uma campanha comercial
que contemplará três consumidores
com veículos Classic, da Chevrolet.

Acampanha “Natal com presen-
tão 2013” funcionará assim: cada
R$ 70 de compras efetuadas entre 9
de dezembro e7de janeiro nas lojas
participantes garantirá um cupom ao
consumidor -cada loja terá aprópria
urna. Serão sorteados na ACIM 30
consumidores, que ganharão uma
chave. Destas 30 chaves, três ligarão
oautomóvel. Osorteio dos primeiros
dez consumidores que receberão as
chaves será em 20 de dezembro, eno
dia 27 eles tentarão ligar oautomó¬
vel. Em lOde janeiro serão sorteados
mais 20 consumidores, que no dia
18 de janeiro tentarão ligar os dois
últimos carros.

Adivulgação da campanha é
feita em outdoor, comerciais de TV,
anúncios em jornais eemissoras de
rádio, carros de som, além de mídias
digitais emobile.

REVISTA Dezembro 2013 4 3



MERCADO
4~

Entre altos ebaixos de
acordo com aépoca do ano

1 Sazonalidade testa empresas ecapacidade de planejamento dos gestores
para faturar na alta temporada esobreviver àépoca de movimento reduzido;
especialista dá dicas para faturar mais com liquidações

Rosângela Gris

Há meses em que parece ser im¬possível dar conta da demanda.
Em outros, no entanto, chega-se
apensar em dispensar os funcio¬
nários para enxugar os custos. A
sazonalidade éum desafio para
empresários de variados nichos de
mercado eprecisa ser bem calcu¬
lada para não acarretar prejuízos
catastróficos.

Osucesso do negócio começa
pela identificação dos períodos de
alta ebaixa temporada. Depen¬
dendo de segmento, ademanda
por produtos eserviços édeter¬
minada por datas comemorativas,
mudança de moda ou condições
climáticas. No caso da Center Sul
Ar Condicionado ovolume de
vendas éproporcional àelevação
dos termômetros. Em meses de

No inverno aCenter Sul Ar Condicionado comercializa até um quarto do
número de aparelhos; para atrair os clientes, épreciso oferecer condições
diferenciadas, diz Vagner Alexandre, ao lado do proprietário Adevaldo da Silva

calor intenso -especialmente de
novembro afevereiro -aloja co- aproximadamente 70 piscinas nesse desempenho, podem ser efetivados
mercializa entre 50 e60 aparelhos intervalo. E, ao que tudo indica, aeaté promovidos ao fim da alta
de ar condicionado por mês. No
inverno amédia de vendas cai para
10, no máximo 15 unidades.

boa safra” deve se repetir este ano.
‘Estamos com aagenda cheia”, co¬
memora oempresário.

Da mesma forma que atempe-
.5 Salinas Piscinas, também lucra ratura influencia no entra esai de pelo menos mais quatro”, revela o
Imais no verão. Amaioria das ven- clientes, ela determina onúmero de vendedor da Center Sul, Vagner
Edas éfechada entre os meses de colaboradores das empresas. Todos Alexandre, acrescentando estar
^outubro efevereiro. Na temporada os anos as duas lojas contratam
I2011/2012 foram comercializadas temporários que, dependendo do as vagas de instalador emecânico

temporada.
“Hoje temos oito colaboradores,

número insuficiente para atender
ademanda. Estamos àprocura deOempresário Fábio Salinas, da

dificuldades para preencherc o m
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eaté mesmo as de ajudante, que
dispensa qualificação.

Oreforço no quadro de cola¬
boradores, segundo Alexandre,
énecessário para que os clientes
não tenham que esperar mais de
dez dias -tempo médio de espera
atualmente -para ter aaquisição
d e v i d a m e n t e i n s t a l a d a . N a b a i x a

temporada, oar condicionado é
entregue einstalado no dia seguinte
àcompra.

ASalina Piscinas conta hoje com
três equipes -duas de temporários
-, mas mesmo com aajuda extra o
tempo médio de espera éde dois
meses. “Temos uma equipe fixa,
com três técnicos contratados, e
na alta temporada contratamos
equipes terceirizadas, mas ainda
assim émuito serviço”, diz Salinas,
que aproveita aalta temporada para
fazer “caixa” para orestante do ano.

Passados os meses de calor, os
clientes desaparecem. Até mesmo a
venda de produtos para tratamen¬
to de água diminui. Então éhora
de recorrer aações de marketing
para dar fôlego ao negócio. “No

verão apiscina se vende sozinha,
no inverno épreciso dar incentivos
para atrair aclientela”, diz Salinas.
Na Center Sul Ar Condicionado, a
rea l idade não éd i ferente .

Para estimular as vendas nas es¬

tações frias do ano os dois gestores
apostam em promoções econdi¬
ções diferenciadas de pagamento.
“O preço não varia muito, mas é
possível dar um descontinho na
baixa temporada. As facilidades
de pagamento são bem melhores”,
afirma oproprietário da loja de pis¬
cinas. Já 0ar condicionado sai mais
barato no inverno. “Muitas fábricas
baixam os preços para desovar os
estoques erepasso esse desconto
ao cliente”, revela ovendedor da
Center Sul.

Outro argumento utilizado para
convencer os clientes éadispo¬
nibilidade de entrega. Segundo
Salinas, aespera para ainstalação
do produto cai de meses para ape¬
nas alguns dias, independente do
modelo escolhido -piscinas de
fibra, alvenaria evinil. “O cliente
terá tempo de sobra para pensar no

projeto de jardinagem, para decorar
oespaço edeixá-lo pronto para o
verão”, argumenta.

Exceção
Janeiro étradicionalmente um
período de movimento mais fraco
para ocomércio, mas há exceções.
Nas papelarias falta espaço para
amultidão de consumidores que
se aglomera entre as prateleiras
eestandes. Isso porque éhora de
gastar com material escolar. Na
Papelaria Herval, que tem 38 anos
de mercado, as vendas aumentam
mais de 50%.

Para dar conta da demanda, a
loja contrata temporários. Entre
10 e12 vagas são abertas todos os
anos. Encerrada aalta temporada,
oquadro de colaboradores éredu¬
zido, mas segundo ogerente Vagner
de Oliveira, “sempre fica alguém”
que demonstrou bom desempenho
e t a l e n t o .

No caso da Papelaria Herval, o
consumidor que deixa as compras
para oinício do ano não paga
mais caro pelo material escolar.

T . X

X
OGrupo Preserve deseja,

avocê esua família, um 2ÔÍ14 cheio
de paz, alegria emuita segurança. I

r "

M O N I T O R A M E N T O D E A L A R M E S

MONITORAMENTO DE IMAGENS |CFTV)
SEGURANÇA PATRIMONIAL (ARMADA EDESARMADA)
LIMPEZA ECONSERVAÇÃO

G R U P O P R E S E R V E

SEGURANÇA NA MEDIDA CERTA. O -
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“Historicamente, realizamos todas
as compras junto aos fornecedores
entre agosto eoutubro, por isso
opreço da nossa mercadoria não
sobe”, explica.

Porém, ogerente alerta que os
a t rasad inhos co r rem r i s co de t e r

as opções de produtos epreços I
reduzidas. Equem vai às compras I
somente em janeiro efevereiro t\
também perde aoportunidade de ||
negociar descontos econdições f|
de pagamento. Devido ao intenso t
movimento, ogerente diz não ter
disponibilidade para negociar com
o c l i e n t e i n d i v i d u a l m e n t e .

Iniciado oano letivo, os cader¬
nos, mochilas elivros didáticos
voltam adividir oespaço das prate¬
leiras com blocos de notas, fichários

Salinas Piscinas contrata duas equipes temporárias nos meses de alta
temperatura; segundo Fábio Salinas, otempo para instalarão cai de
meses para alguns dias no inverno

caso das academias. Há 36 anos no

mercado, afamília Nagahama está
acostumada aver aproximidade

no início do ano, os materiais de Enquanto alguns se desdobram das festas de fim de ano edas férias
escritório lideram as vendas nos para atender àdemanda de serviço levar embora aempolgação de par-
demais meses do ano. “O mercado ecriar reserva financeira, outros te dos alunos da AMCF Academia
corporativo éum público fiel, que criam estratégias para atravessar para malhar egarantir aboa forma,
mantém alucratividade do negócio aépoca de vendas reduzidas. Éo“Os meses de alta temporada são

oano todo”, revela ogerente.

earquivos mortos. Coadjuvantes Depois da fartura

W a l t « r f e m a n d e s

Quem deixa para
comprar material
escolar na última

hora paga omesmo
preço, mas pode
ter menos opções;
no resto do ano
materiais de
escritório lideram
vendas, diz Vagner
de Oliveira
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Especialista
dá dicas para
resgatar

clientela

»

/ /

As liquidações de início de
ano fazem parte do calendário
do comércio brasileiro. Para Jane
Eyre Colombo Cruz, especialista
em Gestão de Pessoas e

Psicologia Organizacional, as
tradicionais liquidações ajudam
os lojistas aequilibrar as contas
em tempos de recessão, porém
têm melhor resultado quando
acompanhadas de flexibilidade
no pagamento .

Outra dica da profissional
éoferecer aos clientes que
comprarem em dezembro um
bônus para ser consumido em
Janeiro."Assim são grandes as
chances de ter este cliente de

volta na loja".
Investir em inovação também

pode fazer adiferença. "Um
salão de beleza, por exemplo,
pode colocar profissionais que
'encapem' livros ecadernos por
um valor acessível, enquanto as
m ã e s s ã o a t e n d i d a s . O u e n t ã o

disponibilizar aconsulta, via
internet, das condições do IPVA
eregularização de impostos
de veículos, que precisam ser
pagos no início do ano".

Por fim, épreciso divulgar
os produtos eas estratégias de
vendas. Omarketing, segundo
Jane, pode ser feito através do
envio de mensagens no celular
ou emails, porém nenhum
d e l e s s u b s t i t u i o t r a d i c i o n a l
"boca-a-boca". ■

Julía Nagahama eafamília são proprietárias da AMCF: há 36 anos no
mercado eles estão acostumados aver onúmero dc alunos cair no fim

do ano epor isso apostam em planos de fidelidade

agosto, setembro eoutubro, quando
as pessoas estão preocupadas em
ficar bem para overão. Onúmero
de matrículas aumenta cerca de 30%

eem alguns anos chega até a50%.
Em novembro aprocura começa a
diminuir equando chega dezembro
omovimento despenca”, revela a
proprietária, Julia Junko Nagahama.

Entre os motivos para ahabitual
debandada de alunos, aempresária
cita as viagens de férias, aatribulada
agenda de compromissos sociais e
de trabalho nesta época do ano, as
férias escolares, avisita de parentes,
e n t r e t a n t o s o u t r o s .

No período de baixa procura,
afamília Nagahama adota uma
série de estratégias para manter a
contabilidade em dia, entre elas a
dispensa dos temporários eofe¬
chamento da academia para férias
coletivas. “Ficamos fechados por
aproximadamente duas semanas”,
diz, acrescentando que aprática é

c o m u m n o s e t o r .

Outra ação para lidar com asa-
zonalidade do segmento éaoferta
de preços diferenciados para planos
semestrais ou anuais, como forma

de garantir aadesão do aluno por
um prazo mais longo.

Apesar dos altos ebaixos do
mercado, Júlia afirma ser possível
lidar com asazonalidade emanter
onegócio rentável. “Ê preciso se
preparar para os meses de reces¬
são, porque areceita diminui eos
custos se mantêm. Para enfrentar
os períodos de queda no fatura¬
mento, os empresários precisam
ter criatividade e, principalmente,
planejamento. Fazer uma reserva
financeira, aumentar ocapital de
giro ediminuir adespesa em de¬
terminadas época do ano ajudam
aminimizar as perdas eaproveitar
a o m á x i m o o r i t m o a c e l e r a d o d o

período de maior movimento”, dá
adica aempresária.
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TECNOLOGIA

Automaçao
facilita avida e
abre as portas de
bons negócios

i

l
i

Projetos feitos sob medida permitem personalizar
acasa egarantir mais segurança nas empresas; em |
Maringá empresas vendem sistemas de automação I
eprodutos que são acionados por controle I

s

iulíana Fontanella estará “no ar”. Tudo isso acionado sistema para por aí, uma informação
por controle remoto ou fixo, tabíet amais ésaber que desse mesmo
ou celular. Pelo sistema épossível modo se pode determinar que um
definir se tudo será uma “opção pes- robô limpe apiscina, aspire opó
soai” no sistema ou se ocliente vai do chão, que amáquina de café e
acionando as funções entre modelos de pão sejam acionadas enquanto
pré-existentes. “O profissional entre- alava-louças trabalha eabanheira
ga momentos ao cliente, não meras começa aencher,
funções. Somos os responsáveis por
determinarcomofazeroqueapessoa Tecnologias, Anderson Cezar Ste-
espera, quais mecanismos usaremos fani, diz que quando se trata das
ede que maneira devem funcionar, facilidades que atecnologia oferece,
Assim, uma primeira entrevista éfun- raramente quem experimenta con-
damental para se chegar ao melhor segue ficar sem. “Oferecemos omeio
modelo de automação para aquela de se criar um ambiente exclusivo
residência”, explica oengenheiro e, mais ainda, uma atmosfera única
eletricista Henrique Hamasaki, da para cada morador ou rotinas dife-
Engenharia Inteligente -aempresa rentes para cada cômodo da casa.
dele foi aresponsável pelo sistema de Apessoa determina como ela quer
automação do auditório do segundo controlar, por exemplo, oacesso a

um ambiente. Pode-se colocar sen-
Oestudo se baseia na proposta de sores de biometria determinando

ações complementares, por isso as quem eem quais horários outras
residências são chamadas dc “casas pessoas podem entrar. Caso insista,
inteligentes”. Para quem acha que oesse visitante poderá ser fotografado

Automatizar étornar um processomais eficiente, oque significa
uma diversidade de soluções em
equipamentos esistemas que podem
unir processos diferentes em alguns
comandos ou apenas um toque.

Em uma residência, aautomação é
vista principalmente na iluminação,
conforto térmico esegurança. O
controle inteligente dos processos é
realizado por meio de sensores que
podem regara temperatura, contro¬
lar aintensidade da luz, abrir efechar
persianas motorizadas ou acionar a
rotação de câmeras de vigilância. Um
toque amais de conforto éagregar
no mesmo controle as operações de
áudio evídeo. Assim, quando omora¬
dor cruzar aporta pode ser “recebido”
com uma iluminação aconchegante,
atemperatura rapidamente chegará
ao nível de conforto que ele deseja
eamúsica ou programa predileto

Odiretor comercial da Sistemar

i

l!
l!

piso da ACIM.. o

e

e
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"0 profissional entrega momentos ao
cliente, não meras funções. Somos os
responsáveis por determinar como
fazer, quais mecanismos usaremos ede
que maneira devem funcionar" diz o
engenheiro Henrique Hamasaki

tomatizar basicamente tudo oque
usa energia, inclusive com conexão
Wi-Fi (rede sem fio). Em média as
construtoras de Maringá investem
8% do valor total dos empreendi¬
mentos em automação. Quanto
mais alto opadrão do imóvel, mais
esse percentual sobe epode chegar
a10%”, afirma. Aprópria Sistemar
desenvolve sistemas automatizados
para edifícios residenciais ainda na
planta.

Especialistas em mercado esti¬
mam que um imóvel equipado com
sistemas de automação inteligentes
pode ter um valor de venda entre
17% e40% superior aoutro equi¬
valente sem esses recursos.eaimagem enviada para ocelular do jetos que preveem aautomação no

morador”, diz.
Há apossibilidade de clientes infraestrutura para que num segun-

-mesmo um pouco resistentes àdo momento possam ser instalados
tecnologia -encomendarem pro- os equipamentos. “Podemos au-

futuro. Os especialistas preparam a
Investimento rentável

Num hotel, prédios, shoppings, ci¬
nemas efábricas, oprofissional tem

W a l t « f F e r n a n d e s

Eloisa Castilho
eSídnei Gruber,
da Glamour,
fabricam
estofados
sob medida
com sistemas
automatizados:
"arriscamos
porque
acreditamos
que poderiamos
estabelecer
um padrão e
mantê-lo"

s
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que pensar em um sistema que seja
associado aalarmes de incêndio ede-
tecção de fumaça ou alagamento. No
momento em que oprimeiro sensor
der oalerta, oelevador para no pró¬
ximo andar edepois trava, as luzes
de emergência são ligadas enquanto
aenergia écortada de tudo que não
faz parte do sistema de emergência. É
uma rede de ações que se automatiza¬
das se tornam instantâneas epodem
salvar muitas vidas.

Adiversidade de possibilidades
da automação fez com que ocasal
de empresários Sidnei Gruber e
Eloisa Castilho decidisse
conhecimentos de Administração, g
área de formação dela, eafamiliari- j
dade com osegmento de móveis, da |
parte dele, em um negócio. Ocasal I
saiu de Curitiba para investir em
uma empresa de móveis estofados
sob medida em Maringá. Depois de
estudar as necessidades eas pers¬
pectivas de mercado, eles decidiram Estofados atenderia. Log
acrescentar sistemas automatizados, primeiros atendimentos aresposta
que possibilitam, por exemplo, do mercado foi positiva, agora a
reclinar ou estender oassento do empresa quer fortalecer acultura da
sofá por controle remoto ou oacio- exclusividade. “Arriscamos porque
namento de um botão instalado na acreditamos que poderiamos esta-
lateral. Gruber eEloisa passaram um belecer um padrão emantê-lo. Ore-
bom tempo na linha de produção sultado respondeu anecessidade dos
para adquirir conhecimento sobre profissionais desde amatéria-prima
afabricação de móveis exclusivos eao acabamento eaos componentes
foram atrás de contatos com clientes de automação, isso nos deixou muito
cm potencial, arquitetos edecora¬
dores. “Formamos uma parceria
com um especialista em automação Futuro próximo
que nos permitiu agregar sistemas

s o m a r o s

Para oprofessor Antônio Sanches, ofuturo da automação épromissor;
cidadãos planejarão ocotidiano com atecnologia em larga escala esem
interferência humana

em projetos dessa natureza. As má¬
quinas entram em cena para trazer
comodidade, conforto efacilidade.
Seguindo essa linha de raciocínio, a
automação passou ase desenvolver
cada vez mais rápido na última dé¬
cada de acordo com aplataforma
tecnológica disponível.

Ofuturo do segmento épromis¬
sor. Ao analisar os últimos avanços
em automação, Sanches diz que
tudo indica que opróximo salto
para essa área está ligado àconexão
Wi-Fi. Hoje épossível otimizar
processos de comunicação, conexão
entre aparelhos eletrônicos enovas
funções que surgem todos os dias.
Numa etapa seguinte, oBrasil pode
estar lado alado com outros países
em que ocidadão faz compras, uti¬
liza transporte público eplaneja o
cotidiano com oaporte tecnológico
em larga escala esem interferência
h u m a n a .

A tendênc ia mund ia l são as ca -

o n o s

satisfeitos”, comemora.

Aautomação serve para tornar a
de acionamento sem fio em sofás vida mais simples. Seu princípio
personalizados. Oprofissional traz épotencializar aatividade huma-
oprojeto enós executamos, desde
afabricação do móvel até aentrega Sanches, docente do curso de MBA
com oacréscimo do sistema auto-

na”, afirma Antônio Carlos Lázaro

em Gestão Industrial da Faculdade
.q matizado”, diz. Cidade Verde. Adiversidade de pos-

Eloisa conta que ocasal passou sibilidades que osegmento oferece
dois meses na cidade para avaliar ohoje éapenas ocomeço, porque

p̂otencial de mercado eocomporta- quanto mais áreas se desenvolve-
Imento do segmento que aGlamour rem, mais componentes entrarão

E
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sas inteligentes esustentáveis com Oftomeí/ieaíeréumdosmaiscaros
preocupação com omeio ambiente porque engloba um sistema com alta
eas energias renováveis. No médio tecnologia”, diz.
elongo prazo aautomação em
uma residência compensa ovalor em um “não” do responsável pelo
investido com redução de custos projeto, como acionar alareira a
como água eenergia eoaumento de gás por controle remoto. Uma vez
mercado do imóvel. “Há dois anos que existe risco, melhor não insis-
fazíamos um projeto de automação atir. Quem orienta éoengenheiro
cada dois meses, hoje são em média eletricista ou otécnico responsável
três projetos por mês”, afirma Renan pelas atividades aser automatizadas.
Deteos, coordenador de projetos em Quando oobjetivo éintegrar todos
automação da JB Casa eConforto, os sistemas que apessoa tem em

Deteos cita ocontrole efunções c^asa eque já tem alguma automa-
da casa pelo celular com integração ção (portão eletrônico, câmeras,
dos sistemas de fiome ífietifer, ilumi- home theater, banheiras esofás),
nação, jardim esegurança. Ovalor oresultado parte do princípio do
do projeto tem grandes variações “controle universal”. Feitas as ins-
com base nos componentes, diver- talações, acasa “funciona” sozinha,
sidade de funções enecessidades Deteos também afirma que sempre
de cada cliente. “A automação está que ocliente quiser dar um upgrade
ficando cada vez mais acessível por- de equipamentos pode solicitar um
que as pessoas estão aderindo aesta novo projeto para otimizar as fim-
tecnologia e, com isso, aprodução ções do que já tem einserir oque é
de módulos eequipamentos está novo. Apartir de R$5 mil épossível
sendo feito em uma escala maior, fazer um projeto de automação. ■

Algumas vezes ocliente esbarra

Clínica Dr^. Márcia Hoyos
TRANSPLANTE DE CABELOS i

CIRURGIA DA CALVÍCIE

●12 ANOS DE EXPERIENCIA*

Megassessão
sem sair de Maringá

W a t f e r F e m a n Q 0 5

Tecnologia as** do microtransplante
de cabelo c«unidades foliculares ̂
Segurança ediscrição no tratamento j

da caivície de homens emulheres ■

I

Av, Dr. Luiz Teixeira Mendes, 2418
(Pr6xlmo ao Teatro Calil Haddad)

Maringá-PR
Tel, (44) 3262-5571

D .

Home theater, iluminação, jardim esegurança da residência podem ser
acionados por controle remoto; na foto, Renan Deteos, da JB Casa eConforto

O "
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T E L E F O N I A

lô, alô. Você
está me
ouvindo?

i Mapeamento inédito do Procon
Maringá aponta falhas no serviço
de telefonia móvel, tanto no
acesso àinternet quanto na
transmissão de voz; consumidores
●também avaliaram serviço e

reclamam da qualidade

Levantamento foi feito no perímetro urbano, com celulares de última geração eem ambientes "sem barreiras" em 119
pontos da cidade; mesmo assim serviço tem amelhorar

Rosângela Gris de Informática do Paraná (Celepar),
com apoio da ACIM eda Prefeitura

ovisor do aparelho oícone apon- de Maringá, revelou que adificuldade
ta acesso disponível àinternet, de acesso àinternet móvel éoprinci-

porém na hora de utilizar oserviço pal pioblema -mas não oúnico -da
por meio do celular muitos usuários telefonia celular em Maringá.

De acordo com apesquisa, as metas

mento da Qualidade da Telefonia
Móvel em Maringá éuma resposta
ao crescente número de reclamações
de consumidores insatisfeitos com os
serviços de telefonia móvel. “Marin¬
gá éaprimeira cidade arealizar um
levantamento pormenorizado, com
elementos técnicos equalidade cien¬
tífica, sobre esses serviços. Esse estudo
será levado àComissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) da Telefonia, da
Assembléia Legislativa do Paraná, e
ao Ministério Público para sustentar
as cobranças por melhorias nos ser-

N

nao conseguem aconexão , mesmo

quando onúmero de barras acesas de qualidade de conexão são cumpri-
indica intensidade no sinal da rede. Edas pelas quatro grandes operadoras

.5 nem sempre que ocontato com arede -Oi, TIM, Vivo eClaro -em apenas
iéobtida atransmissão de dados se 18%daáreaurbana.“Peloscontratos,
,i completa de maneira satisfatória. Um acobertura deveria ser 100%”, reforça
^mapeamento inédito realizado pelo ocoordenador do Procon, João Luiz
IProcon Maringá epela Companhia Regiani, ressaltando que oMapea-

f f
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viços das operadoras”.
“Maringá mais uma vez sai na geração, no período de 21 de outu- (Anatel).

frente edá exemplo de união de forças bro a8de novembro deste ano, em
para defender eatender os anseios ambientes' “sem barreiras”. Entre as Transmissão de voz
da sociedade. Porém essa não pode quatro operadoras analisadas, amaior Omapeamento também avaliou
ser uma ação isolada, precisamos taxa de sucesso nas conexões àinter- serviço de transmissão de voz, enesse
mobilizar outros municípios para e, net foi obtida pela Vivo, com 42%; quesito as operadoras foram melhores
principalmente, fazer com que as in- seguida pela Claro, 19,3%. PelaTIM, avaliadas embora ainda existam locais
formações do mapeamento realizado aconexão foi estabelecida em 9,24% na cidade sem sinal da operadora,
na cidade cheguem às autoridades das tentativas. AOi apresentou opior Na média geral, 90,76% das ligações
de direito aque cabem solucionar os desempenho no teste de transmissão foram feitas normalmente, enquanto
problemas de telefonia móvel no país”, de dados: apenas 1,68%.
ressalta oprefeito, Carlos Roberto
Pupin.

Metodologia
Para fazer omapeamento, aárea ur¬
bana foi dividida em 119 quadrantes tempo de resposta, aintensidade do pertencem aClaro eaTIM, eficam
eem cada um foi aplicado oSistema sinal eavelocidade de uploads edo- próximos ao Conjunto Cidade Alta.
de Medição de Tráfego de Internet wnloads, émuito alto”, avalia Loiola. O melhor desempenho no teste de
(Simet). “O sistema, mantido pelo Nos locais onde se considerou voz foi obtido pela Claro, que realiza
Comitê Gestor da Internet no Brasil, éque oplano contratado pelo cliente ligações normalmente em 95,8% da
reconhecido por todas as operadoras” foi atendido, segundo osupervisor cidade. AVivo alcançou uma cober-
esclarece osupervisor da Celepar em da Celepar, avelocidade da internet tura em 94,6%. Os celulares da Oi
Maringá, Rodolfo Loiola. registrada estava acima de 60%, eTIM completaram as ligações em

Ele explica que os testes de campo porcentual mínimo aceito pela Agên- 91,6% e80,6%, respectivamente, da

foram feitos com aparelhos de última cia Nacional de Telecomunicações

o

5,67% foram consideradas de baixa
Os técnicos testaram as conexões qualidade por apresentarem ruído,

-em ambientes abertos para evitar in- corte ou eco. Em 3,15% da área urba-
terferências de barreiras físicas. Dado na pesquisada, as ligações não foram
esse cenário, amédia de 70% de falhas realizadas e, em 0,42% não foi identi-
na execução no teste, que avaliou oficado sinal. Os pontos sem cobertura

rSUA EMPRESA PRECISA DE UNIFORMES! jr

Porque uniformes oférecem:
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TELEFONIA

fl Mapeamento,
Hque foi feito com
Hapoio da ACIM,
Hfoi entregue pelo
HProconeCelepar
Hao prefeito Carlos
URoberto Pupin

telefonia móvel na cidade. Por meio nâo éestabelecida esegundo 6,24%,
Sem critérios oficiais para aavalia- de um questionário disponibilizado não há sinal de internet. Somente

ção do serviço de voz, os pesquisado- na internet nos meses de outubro e6,48% responderam que existe sinal
res estabeleceram uma metodologia novembro, os consumidores avalia- eaconexão de dados éfeita normal-
própria que considerou uma única ram, voluntariamente, os serviços de mente. Quase 30% dos participantes
ligação curta -de até um minuto voz ede dados prestados pela Tim, não têm internet móvel.

Para Regiani, apesquisa na internet
Aproximadamente 660 pessoas indica um alto nível de insatisfação

quadrantes. Os testes também foram responderam oquestionário emais dos consumidores em relação aos
realizados em ambientes abertos ede 82% delas classificaram como serviços prestados pelas operadoras
condições favoráveis, aexemplos dos péssimo ou ruim oserviço prestado na cidade. Insatisfação que se tra-
de transmissão de dados. pelas quatro operadoras. Apenas 17% duz em reclamações recorrentes no

Para Regiani eLoiola, os resulta- escolheram aopção “bom” emenos Procon. Em 2012, por exemplo, o
dos na pesquisa apontam carências de 1%, “muito bom”. órgão contabilizou mais de 22,2 mil
nos serviços de telefonia móvel na Com relação aos serviços de voz, atendimentos, sendo amaior parcela
cidade que precisam ser sanados com mais de 71% dos consumidores res- atribuída às operadoras de telefonia
investimentos em redes que permi- ponderam que existe sinal, mas as móvel. Juntas, as quatro empresas
tam atransmissão de dados evoz de ligações são de baixa qualidade. Ou- foram alvo de 13,2% das reclamações
maneira eficiente edentro de padrões tros 14,4% disseram nâo existir sinal no ano passado,
estabelecidos em contratos. da operadora, enquanto pouco mais

Opresidente da ACIM, Marco de 8% relataram nâo ter tido
Tadeu Barbosa, elogia otrabalho do em realizar aligação
Procon eCelepar ediz que “o mape- existência de torre. Esó 6%
arriento mostra oquanto estamos sen- deram que existe sinal eas ligações de forma direta com ocliente” avalia o
do lesados. Temos que sensibilizar as são feitas normalmente. coordenador do Procon, que tem como
autoridades para tomar providências”. Já para oserviço de dados, mais de uma das metas para opróximo ano a

55% dos consumidores citaram que criação de um Núcleo de Resolução
existe sinal, mas que aconexão cai ou de Conflitos em Maringá. “Trata-se de
éinstável. Pouco mais de 4% disseram uma ferramenta amais para defender

os direitos do consumidor” H

área pesquisada.

-feita apartir de um celular para Claro, Oi eVivo.
um telefone fixo de cada um dos

Esse número reflete odescontenta¬
mento do cliente e, omais grave, mos¬
tra que as empresas possuem canais de
comunicação ineficientes para resolver

s u c e s s o

m e s m o c o m a

r e s p o n -

e
U

1Avaliação dos consumidores
^OProcon Maringá realizou ainda
Iuma pesquisa de opinião sobre aque mesmo com osinal aconexão
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Aula inaugural da segunda turma da Esfaep, de Maringá, foi na ACIM no mês passado; os 190 soldados terão aulas práticas, com
policiamento preventivo nas ruas

Formação de futuros
policiais enovo comando
regional da PM

E

yFormada por 190 futuros policiais, asegunda turma da 2^ Esfaep iniciou as
Iaulas no mês passado; eonovo comandante do 3° Comando Regional da
5PM foi apresentado na ACIM

REVISTA JiCIM Dezembro 201356



Giovana Campanha do estado enão foi consultada em
várias questões importantes. Já o
vereador Luciano Brito disse que a
Comissão de Segurança da Câmara
Municipal pede aimplantação de
uma companhia independente da
Polícia Militar em Maringá, assim
c o m o a c o n t e c e e m L o n d r i n a . O

pedido foi reiterado pelo também
vereador tenente Edson. "O 4*’ Ba¬
talhão da Polícia Militar atende 24
municípios efica com pouco efetivo
para as demandas de Maringá. Te¬
mos uma defasagem muito grande
de efetivo policial ede aparelha-
mento. Em 1982 eram 23 viaturas

para atender uma população de
cerca de 140 mil pessoas. Hoje, com
quase 380 mil habitantes, Maringá
só tem entre quatro eoito viaturas
para patrulhas”, reclamou.

Em resposta, Kogut disse que a
defasagem acontece em todo oPa¬
raná, que na gestão de Beto Richa
0saldo éde mais 2,5 mil policiais e
que 0governador está preocupado

recompor oefetivo. Quanto
àcompanhia independente aser
instalada em Maringá, ocoman¬
dante da PM disse que énecessário
aprofundar oassunto.

Também constou na pauta de
reivindicações aos novos coman¬
dantes uma maior transparência

divulgação de dados estatísti¬
cos da área de segurança. “Estes
dados deveríam estar disponíveis
para toda apopulação, porque
quando aumentarem os furtos

determinado bairro, todos
vão se envolver mais para ajudar a
resolver oproblema. Onúmero de
acidentes ede mortes no trânsito
tem que ser divulgados de forma
científica enão empírica”, defen¬
deu Antonio Tadeu Rodrigues,
que épresidente do Conselho
Comunitário de Segurança de
Maringá (Conseg).

Conseg
completa
30 anos

Considerada uma das maioresconquistas na área de segurança
para Maringá eregião, a2“ Escola
de Formação, Aperfeiçoamento e
Especialização de Praças (Esfaep)
está treinando asegunda turma de
soldados. Os 190 futuros policiais
participaram da aula inaugural em
11 de novembro, na sede da ACIM.

Na ocasião, eles assistiram apa¬
lestra da chefe do Estado Maior do
3° Comando Regional da Polícia
Militar (CRPM), Audilene Rosa de
Paula Dias Rocha, que falou sobre
as obrigações evalores da profissão.
“É uma carreira que exige abnega¬
ção erenúncias. Independente de
estarem fardados, sempre existirá
uma cobrança de conduta do Esta¬
do eda comunidade para que PMs
sejam exemplos”, alertou.

Durante ocurso de formação, os
soldados terão aulas práticas, com
policiamento preventivo nas ruas.
Essa éasegunda turma arealizar
curso na escola maringaense -a
primeira turma encerrou ocurso
em fevereiro.

Pioneiro no Brasil, oConselho
Comunitário de Segurança de
Maringá (Conseg) completou
30 anos em junho. Um jantar
realizado em 7de novembro, na
ACIM, marcou acomemoração do
an ive rsá r i o .

"Há 30 anos um grupo de
cidadãos movidos por indignação
epor espírito de cidadania criaram
este conselho. Este éum evento

para agradecer todos nossos
parceiros" comentou opresidente
do Conseg, AntonioTadeu
Rodrigues, que integra oconselho
desde sua constituição. Ele falou
sobre os projetos mantidos pela
entidade, como oReconhecer, que
oferece cursos para policiais eseus
femiliares; eoVisão de Liberdade,
em que presos da Penitenciária
Estadual de Maringá produzem
materiais em braile eem alto relevo
para deficientes visuais ou pessoas
com visão reduzida.

Opresidente da ACIM, Marco
Tadeu Barbosa, contou do orgulho
da entidade em sediar oConseg,
que "faz otrabalho do Estado, não
apenas de articulação política, mas
de custear projetos"

Desde oprimeiro presidente,
Hudson Bonomo, oConseg pauta
seu trabalh. >; to apoio às estruturas
de segurança edefesa social. O
conselho realizou vários trabalhos
desde então, ficou inativo por um
período eretornou as atividades
em 2002, com apoio eusando
um espaço no prédio da ACIM.
Hoje, émantido por entidades e
e m p r e s a s .

e m

Novo comando regional
Dias antes da apresentação dos
novos soldados, em 28 de outubro
na ACIM foi apresentado pelo novo
Comandante da Polícia Militar do
Paraná, coronel César Viníc ius
Kogut, onovo Comandante do
3“ Comando Regional da PM, o
tenente-coronel Ner ino Mar iano
de Br i to.

Durante aapresentação lide¬
ranças de Maringá fizeram vários
pleitos aKogut eaBritto. Opróprio
presidente da ACIM, Marco Tadeu
Barbosa, ressaltou que como a
comunidade local émuito partici¬
pativa na área de segurança, acaba
sendo prejudicada pelo governo

n a

e m
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H O M E N A G E M

Jovem Empreendedor premia
representante da educação
Wilson de Matos Silva Filho, vice-reitor da Unicesumar, recebeu oprêmio deste
ano concedido pelo Copejem; foi asétima edição da premiação

r o í o s / I v a n A m o r l n

Gíovana Campanha

Acerimônia do Prêmio JovemEmpreendedor 2013 foi bastante
prestigiada. Cerca de 700 pessoas
participaram da entrega do prêmio
aWilson de Matos Silva Filho, que
évice-reitor da Unicesumar, em 29
de novembro no Moinho Vermelho
Buffet. Entre os presentes muitas au¬
toridades políticas, como osenador
Álvaro Dias, deputados, três secre¬
tários de estado eoprefeito Roberto
Pupin, reitores de instituições de
ensino, presidentes de entidades de
classe, vereadores erepresentantes
do poder Judiciário edas polícias.

Wilson Filho, como émais co¬
nhecido, foi osétimo homenageado ̂esposa, Ledyane Casitas
com oprêmio criado em 2007 pelo
Conselho de Jovens Empresários
(Copejem), da ACIM. Casado com
Ledyane Casitas epai da Clara e
Luisa, ele éformado em Administra¬
ção emestre em Gestão de Políticas
Públicas pela Univali eem Gestão
pela Educação pela Unimar. Wilson
Filho desde muito jovem começou
auxiliar opai, Wilson de Matos
Silva, nas empresas da família -ini¬
cialmente uma construtora euma

£transportadora edepois no Colégio
IObjetivo ena Unicesumar, que éo
émaior centro universitário do sul do

^Brasil, está presente em 58 muníci-
Ipios, com 46 cursos de graduação MichelFelippe Soares entregou aestatueta do prêmio ao homenageado

S O N S I L V A ]

Os presidentes da ACIM, Marco Tadeu Barbosa, edo Copejem, Rodrigo Seravali de
Britto, entregaram ocertificado de Jovem Empreendedora Wilson Filho; ao lado
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presencial eadistância, epossui 1,9 mil funcionários.
.São 50 mil alunos, sendo 18 mil apenas em Maringá.

Na cerimônia, opresidente da ACIM, Marco Tadeu
Barbosa, ressaltou que oprêmio distinguiu nos últimos
anos jovens que têm se firmado na carreira empresarial.
Disse ainda nos critérios da escolha do homenageado
“evidentemente que atrajetória éanalisada, mas acima
disto éavaliado oenvolvimento com acomunidade eo
espírito associativista. OWilson Filho tem se destacado
por sua participação na Sociedade Rural de Maringá eno
Sinepe. Enão posso deixar de falar de sua participação
no Copejem, uma escola de formação de líderes. Você
émais do que' merecedor desta homenagem”, afirmou.

Opresidente do Copejem, Rodrigo Seravali de Britto,
declarou que “Wilson Filho sempre demonstrou grande
vontade de construir efortalecer anossa Associação
Comercial eacidade de Maringá. Essa étambém uma
homenagem atodos os jovens empreendedores que bus¬
cam promover aarticulação do poder público, iniciativa
privada eterceiro setor para que seja estabelecida uma
política de inovação empreendedora ede desenvolvi¬
mento social ” .

Wilson Filho, segundo as autoridades
"Wilson Filho tem se destacado por sua
participação na Sociedade Rural de
Maringá eno Sinepe. Enão posso deixar
de falar de sua participação no Copejem,
uma escola de formação de líderes.
Vocé émais do que merecedor desta
homenagem
Marco Tadeu Barbosa, presidente da
A C I M

I

I
I

"Wilson Filho sempre demonstrou
grande vontade de construir efortalecer
anossa Associação Comercial ea
cidade de Maringá. Essa étambém
uma homenagem atodos os Jovens
empreendedores que buscam promover
aarticulação do poder público, iniciativa %
privada eterceiro setor ^
Rodrigo Seravali de Britto, presidente
do Copejem

*É uma satisfação dar meu testemunho
de sogro. Parabéns por sua forma de
ser. Você tem muitos predicados eos
principais são fazer tudo de forma
envolvente, estar sempre pronto a
atender eahumildade
Adilson Castilho Casitas, chefe da Casa
M i l i t a r d o P a r a n áHomenagens

Os presidentes da ACIM edo Copejem entregaram a
Wilson Filho ocertificado de Jovem Empreendedor
2013. Eao lado da família ohomenageado recebeu a
estatueta do prêmio das mãos de Michel Felippe Soares,
que ganhou amesma honraria em 2012.

Em discurso, Wilson Filho agradeceu Deus etodos que
dividiam com ele ahonra de receber oprêmio. “Este '
momento especial, porque acredito no empreendedoris-
mo jovem ena sociedade estável economicamente. Omo¬
delo educacional brasileiro édesconectado da realidade,
aeducação étímida eacanhada. Eaescolha do Copejem
éum alento para nós, da Unicesumar, que temos traba¬
lhado pela educação”. Ele lembrou os ensinamentos dos
pais, as viagens que fez ao lado do pai edo irmão William
para cursar os dois mestrados, os cargos que ocupou em
entidades como aSociedade Rural eoSinepe. Agradeceu
ainda aACIM eoCopejem, àesposa eàfamília.

Oprêmio teve opatrocínio de Agência VQV, BS2
Internet, Buffet Moinho Vermelho, Central de Negócios
Imobiliários, Cocamar, Consórcio Triângulo, Controlsul,
Cooper Card, Ecoalternativa, Editora Saraiva, Engeblo-
ck, FA Maringá, GetCard, Gráfica Regente, Hospital Pró
Visão, Marmoraria Brasil, Noroeste Garantias, ODiário,
Patrimonium BR, Plaenge, Pneumar, Rodosol, Sicoob,
Strut, Sub 100, Uniformes Paraná eUnimed Maringá.

'Somos orgulhosos de
ser maringaenses e
Wilson Filho éum dos maringaenses
que nos dá orgulho
Ricardo Barros, secretário da Indústria,
C o m é r c i o e A s s u n t o s d o M e r c o s u l

e u m 'Wilson Filho éum jovem que
trabalha com inovação na educação. A
Unicesumar éuma das universidades
não-públicas com melhor avaliação do
MEC. Isso acontece pelo empenho de
Wilson Matos ede Wi lson Fi lho
João Carlos Gomes, secretário de
Ciência, Tecnologia eEnsino Superior

"O Copejem premia talento,
inteligência, competência e, sobretudo,
0 e n t u s i a s m o d e W i l s o n F i l h o . P r e m i a r
um jovem talento éincentivar a
modernidade, desenvolvimento evisão
estratégica de futuro
Álvaro Dias, senador

"Vocé se preparou enão se omitiu diante
das responsabilidades, mostrando
seriedade ecompetência. Vocé soube
aproveitar as oportunidades efez
por merecer, pois éum executivo
competente, que tem ajudado afazer de
Maringá uma cidade diferenciada
Roberto Pupin, prefeito
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CULTURA EMPRESARIAL

^VALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIR

Keila AIba -gestora do SAIC da ACIM
Arnaldo Antunes -Disco 2013 Aviagem -Lana Wachowski, Tom Tykwer e

Andy Wachowski (2013)

Ahistória se passa em várias épocas eem mundosdiferentes.
As tramas ocorrem de forma sucessiva esem seguir uma
ordem, mas nada que fujaaoentendimento do espectador.
Sãoseís histórias príndpais, todas estreladas pelos mesmos
atores, que dão vida ainúmeros personagens. Amaquiagem
eoshgurinosroubama cena-muitas vezes não sesabequal -
ator está por trás de determinada maquiagem. Um lilme
envolvente.

Depois de lançar quatro músicas inéditas na internet, o
ex-Titá decidiu antedpar agravação do CD que deveria
acontecer apenas no anoque vem. Ainspiração para o
repertório veiode uma viagem de férias no início do ano
eda parceria de ISartístas, entre elesa cantora Marisa
Monte.

I

9 '
I

A A C I A G I M

Olado bom da vida-
David 0. Russel (2013} 1Charlie Brown Jr. ●La família 013

II
Trala-sedo último trabalho inédito gravado por Chorão
eChampignon, ambos mortos em 2013. No CD há os hits
'Meu mundo novo'e'Um dia agente de encontra". Um
alento para os fãs da banda do Charlie Brown Jr

Com ̂ ntastlcas interações entre os protagonistas,
que vivem com problemas psiquiátricos em
recuperação eemconstaniesdiliculdadesde se
enaixarem sodalmente. Trata-se de um filme
preocupado com seus personagens esuas atuações
-eeles não decepcionam. Memorável eengraçado,
encontra ohumor na depressão, sem minimizar o
problema. Alinal, de loucos todos temos um pouco...

I

0QUE ESTOU LENDO
fi

Fábio Castaldelli -jornalista

2 0 0 c r ô n i c a s e s c o l h i d a sO P o d e r o s o C h e f ã o
Hiibrni

Rubem Braga
Ed i to ra Record
2 0 0 2

490 páginas

Már io Puzo
Editora Best Seller
2 0 0 7
655 páginas

Neste clássico de Mário Puzo, énarrada atrajetória de
Vito Corleone, um menino que saí da Sicília, na Itália,
para dar vida ao chefe da máDa mais respeitado de
Nova York. 0livro éoembrião da trilogia que fez
sucesso no cinema com Marlon Brando, Al Pacino e
Robert de Niro. Assim como nas telonas, as páginas
trazem ensinamentos sobre relações familiares e
liderança que até hoje são idolatradas por fãs que
preferem ter aobra como"consigliere', em vez de
mergulhar em publicações de autoajuda.

s
0assunto pode ser uma viúva na praia, uma
aula de inglês ou mesmo afalta de assuntos.
Para Rubem Braga, oImportante era transmitir
através de sua prosa poética ovalor das
pequenas coisas. Seu texto nasceu para morar
nos jornais Impressos e, ocupando seu espaço
nas páginas cheias de notícias, "morrer" no dia
seguinte. Mas, ganhou aImortalidade através da
reunião de suas obras, como as publicadas neste
livro que foram eleitas pelo próprio autor

í
1
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VALE APENA NAVEGAR

www.bliive.com: trata-se de uma rede colaborativa em que os usuários trocam horas de experiências ou de trabalho, por
exemplo, passear com ocachorro de um usuário em troca de uma aula de violão

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textualcom.com.br

www.atados.com.br/site: rede social que lista várias oportunidades de trabalho voluntário; os usuários podem compartilhar
experiências eatividades

www.bcb.gov.br/TcalculadQra: com versão para celulares etablets, aCalculadora do Cidadão, ferramenta disponibilizada
pelo Banco Central, permite ocálculo de financiamento com taxa fixa, rendimento de aplicações, entre outros
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Com ahigiene pessoal em dia
Oambiente de trabalho não combina com desleixo; épreciso estar sempre limpo
eperfumado, mas sem excessos ese ocolega tem mau hálito, uma conversa
franca ou levar oassunto ao RH são os mais indicados

Conviver em sociedade nos obriga Iaseguir uma infinidade de regras, I
amaioria indispensável para que aI
convivência seja pacífica. Já outras, I
parecem ser bobas emuitas vezes I
são atropeladas pelo ritmo frenético I
dos nossos dias. Esão bem essas, I
que parecem sem importância, que I
acabam minando aos poucos uma I
relação. Um exemplo? Por quanto I
tempo você consegue conversar I
com um colega de trabalho que
costuma não escovar os dentes após
oalmoço? Quanto de sua atenção
um colega consegue prender se o
desodorante dele já parou de fazer ■Á
efeito no início da manhã? | |

Sim, alguns profissionais ainda
descuidam de um item tão ele- I
mentar; ahigiene pessoal. Eomais
constrangedor ainda éomau hálito.
Uma verdadeira saia justa entre os
colegcs, que nunca sabem oque
fazer. E, realmente, omau hálito é

no verão. Usar tecidos naturais bem-vindas. Unhas mal cuidadas

como aseda, olinho ou oalgodão com esmalte pela metade estão
contam pontos positivos por deixar proibidas, neste caso émelhor uma
ocorpo respirar, ao contrário das unha limpa, bem cortada ecom uma

uma situação bem chata de se resol- tramas sintéticas. Um perfume leve leve camada de base.
ver. Esqueça contornar com formas vai muito bem obrigado, desde que Mas eafrase que ninguém quer
mais sutis, como oferecer insisten- não haja exagero na dose. Eesque- dizer? Como ser delicado quando o

ça todos os aromas marcantes que assunto étão embaraçoso? Escolha
ficam perfeito para sair ànoite ou um bom momento, em que não
aqueles doces demais. tenha outra pessoa junto (isso não

Os cabelos também precisam éhora para platéia) ediga algo mais
estar sempre bem limpos, cortados ou menos assim: “Olha meu amigo,
epenteados. Os longos devem estar tenho notado uma diferença no seu
presos, mais fresco emais formal, hálito nos últimos dias, acho que se¬

ria interessante você investigar isso”,
são as unhas. Os homens devem Em seguida, mude de assunto eaja
mantê-las curtas elimpas. As mu- naturalmente. Nunca, mas nunca,

Além disso, tomar banho todos lheres podem se divertir um pouco seja indelicado,
os dias eusar desodorante adequado com as cores, mas não muito. As
para atranspiração são regras bási- unhas muito compridas eem cores
cas da boa higiene, principalmente muito vibrantes podem não ser

temente balas de hortelã ou falar de
um novo creme dental que expe¬
rimentou. Quando há intimidade
entre colegas, tudo bem em falar do
assunto de maneira discreta esem
rodeios. Porém, omais indicado é
levar oassunto ao departamento
de Recursos Humanos, que deverá ideal para oescritório. Outro quesito
tratar aquestão de forma delicada e
profissional.. o
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Dayse Hess éJornalista
especializada em Design de Moda9
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0OMECE ASUA VIAGEM■ f

FAZENDO OMELHOR NEGÓCIO.

COMPRE ERECARREGUE ONLINE

fittacambio.com.br/maringa

SÓ AFITTA TEWl TUDO QUE VOCÊ PRECISA PARA ASUA VIAGEM FICAR COMPLETA.

FITTA ASSISTÊNCIA

TUDO PARA VOCÊ CURTIR
AINDA MAIS ASUA VIAGEM

MOEDAS EM ESPECIE

AS PRINCIPAIS MOEDAS DO

MUNDO ÀDISPOSIÇÃO

FITTA PRODUTO

6MOEDAS EM UM ÚNICO
CARTÃO PRÉ-PAGO DE VIAGEM

Fitta Câmbio Maringá
(44) 3046-610213046-6104
Av. XV de Novembro, 222 -Loja 03 [CHANGE EXCHANGE



ACIM NEWS
ACIMTEM BICICLETÃRIO EXCLUSIVO

Para estimular mais pessoas aadotar abicicleta
como meio de transporte, aACIM instalou, em
novembro, um bicicletário em frente àsede. O
projeto segue um modelo internacional que permite
apersonalização do espaço com alogomarca ou
símbolos que identifiquem aempresa. Aideia é
estimular empresários de Maringá ainvestir em
projetos como esse.

"O grande diferencial desse modelo ése transformar
em referência para aempresa. Para identificar a
unidade da ACIM, usamos um clipe, que éum ícone
que remete anegócios eorganização", afirma o
empresário Fabio Cesar cruz, da A8 Metal Concept, que
desenvolveu oprojeto.

Para quem quiser abraçar aideia, oinvestimento
varia de R$ 500, para duas bicicletas, aRS 2mil, com
capacidade para acomodar 12 unidades. Podem ser

feitas variações conforme especificação do cliente, o
estacionamento de bicicletas pode ser sinalizado e
há aopção de cobertura. Sempre instalado em local
visível, osistema utiliza "paraciclos", que são estruturas
que permitem fixar as bicicletas sem danificá-las.

ACIM APOIA MOVIMENTO AFRO
BRASILEIRO DE MARINGÁ

W a i t e r F e r n a n d e s

Opresidente da ACIM, Marco Tadeu Barbosa,
recebeu em 28 de novembro odiretor de
Igualdade Racial da prefeitura, Hércules Ananias, o
presidente da Câmara de Maringá, Ulisses Maia, e
representantes do Movimento Negro da cidade. O
objetivo foi firmar uma parceria com aFundacim
para ajudar na organização do movimento eorientar
acaptação de recursos, por meio da Lei Rouanet. A
intenção éfortalecer oFestival Afro Brasileiro, que
ocorre anualmente na cidade no mês de novembro.

PROGRAMA CAPACITA SETOR TÊXTIL
Gestores de 12 empresas do setor têxtil edo

vestuário estão aprendendo como medidas
sustentáveis adotadas pelas empresas podem
colaborar com os resultados econômicos. Eles
estão participando do Econormas, projeto de apoio
ao aprofundamento do processo de integração
econômica ede desenvolvimento sustentável do
Mercosul. Uma das etapas do projeto foi realizada

20 de novembro na sede da ACIM. Segundo a
coordenadora das ações Maria Julieta Espindola
Biermann, oprograma pretende contribuir efacilitar
aimplementação de melhores práticas de gestão
ambiental, técnicas disponíveis eprodução mais limpa.

ACIM MULHER VISITA 0CASULO FELIZ

As conselheiras do ACIM Mulher fizeram uma visita
técnica ao OCasulo Feliz. Oencontro aconteceu em
12 de novembro elá as mulheres puderam conhecer
um pouco mais da empresa edos detalhes de
produção da fiação artesanal de seda, bem como a
linha de produtos de moda edecoração. Aempresa
está instalada no Santa Felicidade há mais de 25 anos
ena época que ozootecnista Gustavo Serpa escolheu
obairro, era omais violento emarginalizado da
c i d a d e .
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GÁS NATURAL EM MARINGÁI

Representantes da Compagás se reuniram em 31 de
outubro com cerca de 30 representantes de empresas
de Maringá interessadas em incluir ogás natural em sua
base energética. Areunião foi promovida pelo Conselho
de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem)
na sede da ACIM.

Durante oencontro muitos empresários
demonstraram interesse pelo combustível,
especialmente as indústrias de bebidas, fundição de
alumínio, hospitais eshoppíngs, oque animou os
representes da Compagás. "Vimos uma grande vontade
dos empresários. Maringá éa'bola da vez', pois há
interesse comercial epolítico para aconcretização dos
planos", falou ogestor de Relações Institucionais da
Compagás, Paulo Scholl.

Aintenção éconstruir em Maringá uma Unidade
Autônoma de Gás (UAG) nos moldes da que está
operando em Londrina. Desta forma, ogás natural
viria de caminhão de Curitiba até aUAG, de onde seria
distribuído para as empresas por meio de uma rede de
tubulação subterrânea.

OCodem se responsabilizou por elaborar um mapa
com todas as empresas interessadas no gás natural
para entregar àCompagás. Ogás natural éconsiderado
ocombustível fóssil menos poluente que existe. Seu
custo ébaixo epode substituir oóleo combustível, ogás
liquefeito de petróleo (GLP), energia elétrica, além da
gasolina eetanol nos veículos.

y

SECRETÁRIO EXPÕE INVESTIMENTO
EM OBRAS NO ESTADO

Osecretário estadual de Infraestrutura eLogística,
José Richa Filho, esteve na ACIM para um encontro
com empresários elideranças políticas em 28
de novembro. Um dos pontos discutidos foi a
duplicação da BR-163, um dos principais corredores
de escoamento da safra de grãos do Paraná ede Mato
Grosso do Sul. Atualmente, arodovia encontra-se em
duplicação no trecho entre Marechal Cândido Rondon
eGuaíra, rota utilizada por quem se dirige àcidade de
Salto dei Guairá, no Paraguai.

ANÁLIA NASSER RECEBERÁ PRÊMIO
ÁCIM MULHER 2014

Aarquiteta Anália Nasser foi escolhida, em
novembro, aganhadora do Prêmio ACIM Mulher
2014. Participaram da comissão julgadora
representantes da ACIM, prefeitura. Câmara
Municipal, Codem, Secretaria Municipal da Mulher,
S i v a m a r e F u n d a c i m .

Oprêmio, que chegará a11 ®edição, tem como
objetivo homenagear mulheres cujos trabalhos
geraram resultados positivos na sociedade. Casada
com omédico Daoud Nasser emãe de Aline eKássila,
Anália nasceu em Cruzeiro do Sul. Ela sempre esteve
envolvida em questões comunitárias: foi presidente
do Conselho Estadual da Mulher Empresária eda
Cacinor econtribuiu com aimplantação da Noroeste
Garantias. Hoje épresidente do Conselho de
Administração do Hospital Maringá.

Oprêmio, que éorganizado pelas conselheiras
do ACIM Mulher, será entregue em 14 de março de
2014, durante cerimônia no Clube Hípico. Aúltima
ganhadora, cuja cerimônia foi em março deste ano,
foi adentista eempresária Teresa Furquim.

ICAPACITAÇÃO DA REDE HOTELEIRA
Onúcleo setorial de hotelaria, que faz parte do

Programa Empreender da ACIM, realizou em 1e4de
novembro duas palestras para colaboradores de nove
empresas que fazem parte do núcleo.

Cerca de 150 funcionários participaram das palestras
do Sebrae. Otema da ação foi "Postura etrabalho em
equipe no atendimento".

Segundo aconsultora do Empreender da ACIM,
Cristina Schneider, os participantes aprenderam sobre
apostura profissional no trato com os clientes internos
eexternos. "O objetivo émelhorar oatendimento
eofuncionamento das equipes já pensando em
2014 enas possibilidades de aumento do volume de
hóspedes, qualificando funcionários ecolaboradores
no atendimento ao cliente", explica Cristina.
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Novos associados
da ACIM
Empresas filiadas entre21 de
outubro e20 de novembrol A

MSSul Assessoria em Coméfdo Exterior
Maggio Representações Comerciais
Magrass
Mais Empresas
Menegas Centro Automotivo
Metal Green Móveis eDecorações
Metalúrgica Cajarana
Mga
Mont Serrah Buffet
MTRPapõiS
Mundial Presentes
Naomi Kussuda
Newrainbow Maringá
0Boticário
OdirPodadeira
Otanimu Cuecas
Passaki
PCX Distribuidora de Suprimentos
Perfect Fotografias
Pontal Acabamentos Gráficos
Posto Presidente
Premium Revisão de Contratos
Restaurante Don Peponi
Restaurante Tanabes
Salão Valquiría Giroto
Senlor Consultoria Empresarial
Shessmar
Sítio Boa Esperança
Sociedade Bportiva Maringá
Sorvetes Beija-for
SprartecFertilíaantes
SpraçiecFertiliaanlesLtda
Superbom
Supermercado Ferrarin
TakiEmpreendImentoseParticipações
Tenorlo Recapagem
TerraplenagemFranzoni
VBAIumfnlos

Vidraçaria Douglass
Visãolmõveis
Viva Bella Cosméticos
WotkDigitall

Academia SaúdeeFitness
Acobana
Agua deCheiro
Aiesec
Altemadva
A n n a U

Antares Contabilidade
Balaroti

Baur Estrela
Belas Carnes
Biobless Cosméticos
Bioprime
Bom Preço Alimentos
BortoloTto
CazantiTelecom
Chanson Veículos
ChristianI Bitfe Estética eBeleza
Clínica Médiu São Francisco
Crmstnjtota Braz
Construtora Planingá
Cor de Pimenta
Dinâmica Saúde na Empresa
Doki Banho
Emanoel Representações Comerciais
Extratus Flora FarmácIadeManipulação
Farmácia dos Trabalhadores
RladelfiaCred
Fio Dourado Beauty Hair
ForBoysForGiris
G1 Consultoria
Giom Representações Comerciais
GTS Bike
Guaporé Com. eRepresentações Ltda
HappyDay Decorações
Hidrovita

Idelli Maringá
Izabel Cristina Angeli Shimono
Izabela de Castro Martinez Advocacia
Ju Freitas
Linux Compinformática
IKTtansportes
loleamento Jardim Aurora

- m . '
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ASSOCIADO DOMES
Atencdimento personalizado éachave do sucesso dos sócios

Gilson Scramim eConrado Salgueiro Simões, proprietários
da GRSeg Segurança do Trabalho. Recentemente os sócios
inauguraram anova sede, com estacionamento para clientes,
sala de reuniões com videoconferência eárea exclusiva para a
realização de treinamentos.

AGRSeg oferece consultoria eassessoria em segurança esaúde
do trabalho, como elaboração de Programas de Prevenção de
Riscos Ambientais (PPRA), LaudoTécnico de Condições Ambientais
do Trabalho (LTCAT), laudos eacompanhamentos periciais sobre
ínsalubridade epericulosidade eadequações àNR12.

Com 12 anos de experiência no mercado eum quadro
profissional qualificado formado por enfermeira do trabalho,
fisioeducador, engenheiro de segurança etécnico de segurança, a
empresa oferece um atendimento técnico especializado.

AGRSeg fica na rua Neo Alves Martins,! .259.0 telefone éo(44)
3259-9522 eosite éowww.grseg.com.br.

W d k e r f « m a n < j « s

PARTICIPAÇÃO EM LICITAÇÕES
j

T

Foi lançado na ACIM, em 14 de
novembro, oprograma Compra Maringá,
cujo objetivo éampliar aparticipação
das empresas locais nas compras
governamentais epúblicas.

Na ocasião, oconsultor do Sebrae,
Cláudio Serrato, apresentou apesquisa
realizada junto aos micro epequenos
empresários sobre como eles percebem
eavaliam as compras públicas, bem
como aestimativa de tamanho do
mercado deste segmento na cidade.
Também foi apresentado ocronograma
de atividades, que contemplará
treinamentos para os empresários que
têm interesse em aderir ao programa.

Em Maringá foram identificadas 70
entidades que compram por meio de
licitações.

JOELMALUCELLI VISITA AACIM
Oempresário Joel Malucelli esteve em Maringá em 28 de

novembro evisitou asede da ACIM. Ele falou sobre seu grupo
empresarial econheceu aestrutura da associação. Responsável
por mais de 70 empresas no Estado, Malucelli possui
investimentos em Maringá, como aTV Maringá, Paraná Banco e
obras sob responsabilidade de sua construtora. Pré-candidato
ao governo do Estado pelo PSD, oempresário aproveitou para
expor projetos políticos alideranças eempresários da cidade.
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ACONTECEU NA ACIM Reuniões em novembro
■ V

16 Cin Centra deinianxníi-Esd Avançaclo
16 Reiiião Núdeo br|»ender-liUquiia de Coŝ
16 Reutuo Mkieo Ernpteenls -Autunecániô
16 Reinão Núdeo Ertipeender -Autoê
16ReuriiolnstitutDMeiQEid
16Rein ioSianb

17 ReinÍN Núdeo Bifieenlei -Irdraesir̂
17ReinÍ8o(jcra
17 CiiM Centra deTieinainentD -ClepariamentD tesoel
17 Ono &nm> delíefunietm ●Excel Avançado
17BM-GetCad
17 Reinião Kúdeo Enifxeender-OÈl CconiMaE
17TieinamentDRe(EiB Federal
18ReuniáodoCAO-Al3M
18 Oni deTiténsnenm ●Depaiianienra
13 Ono Centra defienamento ■Excel Avançado
18 Reunião InsUtiitD Alensad
18 Reunião da SoRMara By Maiingá
19 FUC-Cafe da tnanhâ-Evento ABRH

19 AtnoçD Cbmitè Gesw AOM
19 MC-Reunião Gestor Codeni
19 RAC-VísitaTécria de IMa FUã
19ReutãoCAD-ACIM
19 Reunião da Codetn eda Sofivae By Matin̂
20ScãenidadedeA|Rieiuçãadosnca«salunc»doOiW(leEotmaçM
Soldados 2013/2014
21 Retnão Núdeo Entfteender ■Sate de BeleQ
21 Retiuoib NoraesteGaranl̂
21 ReináodaMetonadoCoffieg
21 CucsoCentradeMciamemo-Departamento Pessoal
21 Cuso Centro delieinamentD -ExdH Avançado
21 Reunião CocpetCaid
21 Reunião Ospetem
22 Reunião do Coml̂  Gestor do Codem
22 AQM Mulhet ■Paiesoa Alilos eVeidades sotn 0CãrKei de Mama
22 Ojrso Centra de Tieinanienio ■Departarnento Pessoal
22 Curso Centra de Tietnarnem ■Excel Avançado
22 Reunião Núdeo do Etnçxeender ●CorieiCRS de Sê
22 Reinião Nüdeo do Envieender ■Farmãúas de Manipulação
22 Reunião Núdeo do Empreender -lava Car
22 Reunião DItetiiria-ia
22 Reimião Conitã Gestor do OSM

22 Reunião Núdeo Empreender -Itevendedores deGás
23 Curso &ntra deTieiurnentD -Departarnento Pessoal
23 Curso Centra deTienamento -Excel Avançado
23 Reunião Húdeo Empreender-Faimádas
23 Reunião Húdeo Empeender -OBona de Motos
23 Lançamento Natal AOM
23 Encontra Regional da Caciior
24ReurüolnstitutoMeicostd
24 Reunião SnNest corno Sipieirnteridente da AEIII
24 Reunião Wdeo Empreendei -Restaurantes
24CiHsoCeniDde1ieitumentD Departamento Pessoal
24 Reunião Húdeo do Bnpmender ●DisL Gismddcos
24 Reunião Húdeodo Empreender-lançamento do Mjdeo de Madeireiras
24lAsita Secretária deCidlua de Londrina -IQ

24 Reiralão Húdeo do Empreendei -CmpietecDS
25 Reunião Comitê Gestcr AQM
25 Reunião do (AD-AOM

25 Assembléia Geral daOSM

25 Curso Centro de Reinanienlo -Oepanamem Pessoal
25 Reunião InsUtutDãAenosii
25E9eãalítaç3oGPS-PP
26 Reunião do ConttGesicr Codem

26 Reunião Húdeo do Empreender -niates
26 Reunião CAO-AQM

26 Reun̂  ConseRn 5<raetiot da AQM
28 Reunião tisdluio Mennsui
23 Reiraião Húdeo do Ernpieender -CiaQS de Estéticas
28 Reunião da Dietorá do Gnseg
28 Rninião Húdeodo Empreendei -DentÉtas
28 Reuião Húdeodo Eiipieender-I\kic« de Ccrnbustws
28 Assembléia GeialExiiaoidinárúsdaHoraeste (brandas
29 Reunião Insiiluio Menosiá

29 Reunião Húdeo do Empreendei -Unifomies
29 Reunião Húdeo do EmpRendei-Transãnnadoresde PlásGcD
29 Reurúão Húdeo do Empteender ●Moveleiras

DIAEASSUmD

01 Reunião Húdeo Empmander- hstDSdeCombusiíveis
01 Reunião da APP
01 Reunião do Ccpefém
01 Reunião AQMMulher
OlJantaidoSnepe
01 Rewiãodo& ŝobieoMasteiplan
01 RetnãoHúdeoEmpteender-Unifbnne
OICuisoCentrodeTreinamenlo-MarketingFacebook
01 Reiíiiác Húdeo Empreenrter-lançamentodoKúdeo de Mowteiros
01 Discussão RefisdiaefsasEnddades
01 lantar20anosdoMarr̂ G»keryOií«
01 Premiação do projeto Btóca pela Exuléncia em serviços piestados ao
consurndcx
02 Reunáo da Pauta da Revista AQM
02Reunóo do Comitê Gestcr 05M
02Reunâodo5ind-11
02 Curso Centro deTreinamento ■Uadieting Fanbaok
02 Reun&i Húdeo Empieendei -Autoinecãrilcas
OÚCongiessodeTurismo-tndústriadekleàs
03 Reurúão Húdeo Emfieender ■ de Combustíveis
03ReuniãoHúdeoEmfieender-[iifraestnnjia
03 Cuno Centra deTicinamento ■Uartreling FacebocA
04 Reunião Ccmitê Gestu ACIM
04 Fboieto Um shcpping aQu abeito
05 Reunião do Comitê Gestn Codem
05 Inauguração Ebddeiãno ACIM
07QeiçàoPiémioAíimMulhí20I4
071amarConseg
07 Reunião doWD-AQM
07 Reunião Húdeo Empteendet -SaKes d; Beleza
07ReuniãoíoComltéGestoiACIM .
07ReunãodaDiratoiladoQinseg /.
OBReuniãodoCcpejem /
OBReuniioCacinoi
03 Reunião do Comitê Gestor ACM
OS Reunião AaMMulbet
03 Reunião Húdeo Empreemei-Oicretotes de Seguros
OSReuniãoNüdeoEmpcecndet-Fatrnãolas de Manipulação
08 Reunáo Húdeo Emproender -Lava alato
09 lançamento do Propina Gmpras Maringã
09ReuniãolnstítunMetcosul
09 Reunião do Camitè Gestor da 05M
09Reunião Húdeo Empreender-Hoteiaiia
09 Retíiiâo Núcleo Empceender -Revendedores de Gás
09 Reunião Húdeo Empreender ■Transfotniadares lie Plástico
10 lançamentpdoHaiallngá2013
lOFteun̂HúdecEmpreeiidei-Resiaurames
10 Reunião do Gmitê Gestor da ACIM
11 Cerimòná de abertura do curso de E5UEP
11 ReuiúãoComltêGestoiACIM
IIReuniãodoCAD-ACIM
11 Palestra comHeniftcraMenezes-Mincx IQ
11 Reunião do AOM Mulher

12Vísita Comitiva de Santos

12 Reunião Copem -Cadnor
12 Reunião do Comitê Gestcr Codem
13 Reunião do Comitê Gestcr da 05M
l3ReuniãoCAD-AClM
lAReuniãoInstitutoMercosul
14Reunião Húdeo Empreendei-Estética
14 Reunião de Dretoria do Conseg
14 Cuno Centro de Tieinamento-Excel Avançado
14Cur» Centro deTreinamenio-DepaitamentoFessoal
14 Reunião Húdeo Emfreender -D«itistas
14Reurúão Húdeo Eirpreender- Auto Déirkas
15 Reunião Húdeo Emçteender -Academias
ISReunião do Comitê Gestcr do Codem
ISReuniãoOdade Canção
ISCurso Centro deTreinamento-OepartamentoPessoal
ISQrscCentroderrsinaniento-ExffilAvançado
15 Reunião Húdeo Empreendei- dnifcnries
ISEventoAOMMulhei-CaseEmmaFioiezzl
15 Reunráo Húdeo Empteender-iançanwito do Húdeode locâ  deTraiçcítes
15 Reunao Conrté Gestcr do 05M
15 Evento Receita Federal

16CuisoCentrodeTieéiainento-DepaitamentP Pessoal
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SUPERMERCADOS
SERÃO VISTORIADOS
Uma reunião realizada na sede

da ACIM em 12 de novembro reuniu
supermercadistas eintegrantes da
Rede de Vigilância de Alimentos em
Maringá, formada.por representantes
do Ministério Público, Procon, Ipem,
UEM,Tecpar, Vigilância Sanitária e
Ministério da Agricultura.

Na reunião opromotor Maurício
Kaiache eoutros representantes da
rede explicaram que em dezembro
os supermercados serão fiscalizados
com base na Resolução 216, da
Anvisa. Na ocasião foi apresentado
ochecklistcom mais de 20 itens que
serão vistoriados sobre recebimento
de produtos {transporte em
condições adequadas), avaliação da
câmara de produtos refrigerados
(armazenamento, manutenção da
temperatura), câmara de produtos
congelados eárea de exposição para a
venda (ilhas ebalcões).

Kaiache explicou que arede foi
constituída para "trocar experiências
entre todos os órgãos responsáveis
pela vigilância, visando unificar o
diálogo eotimizar otrabalho" Ele
disse ainda que ogrupo elegeu uma
pauta própria para fiscalizar operíodo
de verão. "Não vamos formar um
grupo de terroristas, nas nenhum
dos órgãos vai deixar de atuar de
acordo com suas regras" comentou.
Como oobjetivo não éautuar as
empresas, todos os itens que serão
fiscalizados na primeira quinzena
de dezembro foram repassados aos
supermercadistas. As visitas serão
feitas de forma aleatória. Areunião foi
um convite da Associação Paranaense
de Supermercados (Apras).
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ACIM NEWS

CURSOS

^rmação de gerente comercial 1 0 a 1 3
E
£IH Google Marketing 11 e12

HWorkshop motivacional: planos para 2014?
Descubra areceita da motivação 13
Oficina de atendimento evendas 17

EMPRESÁRIOS DE SANTOS
EM MARINGÁ

OÁcina de oratória: Acomunicação na profissão
AT- Anál iseTransacional

19

2 0 e 2 1

Departamento Pessoal com as novas regras do e-5ocial
Encont ro mot ivac iona l

1 3 a 2 4

1 4 e 1 5

1 4 a l 7

1 5 a 1 7 e 2 0 a 2 4

1 8 e 2 5

Cargos esalários eremuneraçãoyâ velpor performance
CFI -Curso de Formação de Instrutor Interno eExterno
Formação de auditor interno das Normas ISO 90Q1

Por dois dias, em 11 e12 de novembro,
uma comitiva de Santos/SP formada por
dez pessoas esteve em Maringá visitando
obras públicas -como orebaixamento
da L inha Férrea eoContorno Nor te -e
conhecendo detalhes da ACIM edo
Codem. Entre os integrantes estiveram
empresários do setor imobiliário, de
turismo ejornalistas.

3Desafios da liderança para 2014
3Marketing no Facebook
mGestão de compras
ICurva A8C -Identificando os melhores itens do seu estoque
HExcelência em vendas

20 a23

20 a23

24,25 e31/01, l.e 7/02
27 a29
27 a30

Técnicas de cobrança eadministração de devedores
Gestão eficaz da tesouraria

2 7 a 3 0

28 a30

MAIS EMPRESAS MARINGAENSES ADEREM AO PACTO GLOBAL

Com dez princípios nas áreas
de direitos humanos, relações
dé trabalho, meio ambiente e
combate àcorrupção, oPacto
Global foi lançado pela ONU
para que empresas einstituições
cons t ruam um mercado ma is
inciusivo eigualitário. EMaringá,
que Já contava com mais de 25
empresas signatárias do Pacto,
registrou mais adesões: em 25 de I
novembro, na sede da ACIM outrasl
27 empresas assinaram acarta de |
compromisso para ser signatárias.

De acordo com omembro da diretoria do Comitê
Brasileiro do Pacto Global, Norman de Paula Arruda
Filho, com aadesão dessas empresas, somadas às
que Já haviam assinado oPacto, Maringá conquista
destaque nacional einternacional pelo engajamento
da população. "No Paraná, temos hoje 76 empresas
que são signatárias ecom essa iniciativa de Maringá
vamos passar de 100 instituições paranaenses no
total de 560 instituições brasileiras. Se analisarmos.

Maringá tem um número de signatários maior que
muitos países", enfatiza.

Além dos empresários ediretores da ACIM,
asecre tá r ia -execu t iva da Rede Bras i le i ra do
Pacto Global, Renata da Silva Seabra, participou
d a r e u n i ã o d e a d e s ã o . A A C I M a s s u m i u o

compromisso de ajudar captar novos signatários,
além de esclarecer as dúvidas iniciais sobre o
processo de inclusão.
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EMPRESARIAS EEXECUTIVAS TROCAM EXPERIENCIAS
5®:Asegunda edição do evento "Inovação para

.mulheres de negócios", realizado em 26 de
novembro pelo ACIM Mulher eSebrae na ACIM,
reuniu cerca de 140 empreendedoras eempresárias,
que tiveram aoportunidade de trocar experiências
sobre sus ten tab i l i dade emíd ias soc ia is .

Otalk-showfo\ iniciado por Débora Regina Irie,
ar t iculadora do Conselho Paranaense de Cidadania
Empresarial, que falou sobre boas práticas de
responsabilidade socioambiental corporativa e
sobre oPacto Global, da Organização das Nações
Unidas (ONU).

Lena Peron, empresária da Feito Brasil,
apresentou sua experiência, que aposta na
sustentabilidade ena produção de cosméticos
artesanais, agregando conceitos de arte ecultura.
Já Fausto Sperandio, empresário da Walbatroz e
da Vila Ópera, chamou aatenção para arevolução
tecnológica. "Nos próximos cinco anos as

tecnologias vão evoluir mais do que nos últimos
25 anos. Éum processo rápido, mas que também
se preocupa com asustentabilidade. Atendência é
reduzir odescarte de aparelhos, porque atroca será
de software", alertou.

SOU FIELÀ ACIM
Foi em 1951 que Kenji Ueta eos irmãos Yukio

eTetsuaki abriram aUeta, loja especializada em
fotografias, que ficava na avenida Duque de Caxias."Já
existiam alguns fotógrafos na cidade na época, mas
Yukio foi oprimeiro profissional da cidade. Ele estudou
muito aarte em São Paulo", conta Kenji.

Afamília logo se diferenciou da concorrência,
comprando boas máquinas eoferecendo serviços
especializados. Com opassar dos anos os irmãos
seguiram caminhos diferentes eKenji continuou
tocando aempresa, desde 1975, junto com ofilho,
Shiniti. Na foto Kenji Ueta eofilho Shiniti.

AUeta expandiu echegou ater 22 filiais emais
de 180 funcionários."Fazíamos quase todos os
casamentos eeventos de Maringá", brinca Kenji. Com
ocrescimento da cidade eas mudanças que acâmera
digital trouxe ao mercado, aempresa se transformou.
"No começo, havia um medo da câmera digital, mas as
revelações só aumentaram. Hoje as pessoas tiram fotos
edeixam no computador, mas sempre há aquelas que
são relevadas para ser mostradas e, para isso, nada foi
capaz de substituir oálbum de fotos" conta.

AUeta acompanhou amodernização, continua
sendo referência em fotos de estúdio, casamentos
eeventos, erecentemente passou aconfeccionar

suvenirs. "Colocamos estampas fotográficas em
almofadas, canecas, convites, lembrancinhas, entre
outros. Procuramos estar atentos às novidades para
continuar fortes no mercado".

Aos 82 anos, sendo 62 em Maringá, Kenji continua
trabalhando como fotógrafo. "É oque mais gosto de
fazer.Tenho fotos lindas de Maringá". AUeta tem três
lojas, sendo duas em Maringá euma em Paranavaí. O
telefone é(44) 3028-2277.
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PENSO ASSIM F E L I P E O R S O L I

G e r e n c i a m e n t o d e c r i s e s
nas redes sociais

Fazer parte de uma rede social hoje éentendido quase como uma obrigação por boa parte
das empresas, independente do porte. Ter uma página no Facebook, além de ser uma force
tendência, tem opoder de aproximar ainda mais uma marca de seu público, porém, este
caminho possui duas vias.

Ocontato mais direto com opúblico pode trazer também consequências negativas.
Inúmeros casos surgem dia após dia, como oda famosa marca de eletrodomésticos que
foi criticada por um cliente insatisfeito, que após ter comprado uma geladeira com defeito
enão ter conseguido um retorno favorável por parte da empresa, decidiu expressar sua
fúria por meio de um vídeo postado no YouTube. Resultado: ovídeo obteve milhões de
visualizações em poucos dias eobrigou aempresa acorrer atrás do cliente para solucionar
0problema. Outro caso que ficou famoso foi ode uma grife nacional de bolsas ecalçados
que decidiu retirar das lojas os produtos fabricados com pele de animais após milhares de
consumidores criticarem amarca em redes sociais.

Dois pontos podem ser destacados tendo como base os fatos citados eoutros corriqueiros que
costumamos acompanhar; as críticas auma marca nas redes sociais podem tomar proporções
enormes, gerando grande repercussão, achamada viralização. Isso pode prejudicar aimagem
de uma empresa, pois ter ocontrole desse tipo de situação torna-se uma tarefa praticamente
impossível. Outro ponto se refere ànecessidade de saber gerir crises, pois empresas que não
estão preparadas para lidar com críticas nas redes sociais estão mais propensas apermitir que os
contratempos se alastrem mais.

Muito mais do que responder ou simplesmente ignorar as críticas, éamaneira como aempresa
lida com opúblico nas redes sociais que determinará seu sucesso nesses canais. São comuns,
inclusive, empresas que excluem comentários negativos de clientes, por medo de que aquelas
mensagens indesejadas possam denegrir aimagem da marca na internet. Este tipo de atitude tende
aaumentar orisco de uma verdadeira crise, pois esconder os problemas apontados pelos próprios
clientes não élá uma boa decisão aser tomada quando se busca estreitar orelacionamento nos
canais online.

Aexposição neste ambiente émuito grande evirar as costas ou esconder os problemas
simplesmente aponta afalta de capacidade da empresa para lidar com opúblico das redes sociais e
aimagem da empresa ficará muito mais ofuscada, pois os clientes que seguem empresas nas redes
sociais buscam transparência, acima de tudo. Saber lidar de forma transparente com uma crítica
negativa certamente será muito mais eficiente do que escondê-la.

Oonline deve ser compreendido como uma extensão do offline, ou seja, uma empresa com
pouco preparo no mundo físico ao se lançar no mundo virtual acabará expondo muito mais seus
problemas, eaboa intenção de se relacionar com clientes acaba se tornando um grande pesadelo.

Para uma boa estratégia, éimprescindível ser transparente, reconhecer os erros, pedir desculpas
eagir rápido. Críticas podem ser inevitáveis, mas aprender com elas será uma parte fundamental
para averdadeira evolução de uma empresa nas redes sociais.

Felipe Orsoli éconsultor ecapacitador credenciado do Sebrae/ PR
na área de negócios digitais, éfundador econsultor na W/Buzz Marketing Digital eé
formado em Administração de Empresas

M u i t o m a i s
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oSICOOB em parceria com oBANCOOB,
por meio do incentivo acultura da Lei
Rouanet, realiza oevento; "Auto de Natal
2013". Neste intuito convidamos você a
assistir as apresentações com mensagens
de harmonia, fraternidade efé movidas
pelo espírito natalino!
Contamos com asua presença!

● r

i -
\

f\ /

●IT

I
W .

t

t

/
D ATA S :

01/dez 120h30 -Praça da Catedral
(abertura do Presépio)

06/dez 120h -Praça Professora Rachel
Dora Paraná Pintinha
(Jd. Alvorada)

13/dez 120h -Praça Salgado Filho
(Antigo Aeroporto)

17/dez 120h -Praça da Catedral (Centro)
19/dez I20h -Praça da Catedral (Centro)
21/dez 120h -Praça da Catedral (Centro)
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